
,.,. , desafio Porto-Benf1co registe1rom-se foae 
animados. O• jogoaores empregaram-se o fvnd o. 
uns otocondo outros defendendo. Rog6rio- um 
oerlgo poro 01 bolitas portuensetl-foi o dian· 
reiro do Benfica que atirou bt redes com ticl to 
Alfredo, defeso do Porto, procuro no lance que 
publlcomÓt entravar o ocç&o de Rog6rlo o mois 

que pode. 



A GRANDE COMPETIÇÃO DO FUTEBOL PORTUGUÊS! 

Verificaram-se números inesperados 
logo na primeira iornada 

ÁS viagens dos clubes lisboetas originam lutas renhidas e e motivas 
Porto em foco-As Regiões estão bem representadas-Surpresas e Revelações 

Crónica de TAVARES DA S 1 LVA 
,. -- -·· ... Q,1 

IVE já em franca 
laboração a faina 
do Campeonato 
Nacional em todo 
o pais, e os joga­
dores quase que 
não ti vcram tempo 

. para limpar o suor 
. ., dos Regionais. 

Com- a agravante, ainda, de que a 
responsabilidade aumenta à me­
dida que a temporada decorre. 

O futebol não é como outros 
desportos, que consentem pri­
meiro o exame do valor dos con­
tendores para cada adoptar, logo 
de seguida, a orientação em con-

formidade com os pontos fracos 
do adversár io. Numa competição 
·como esta Pr imeira DiviEão de 
catorze clubes há que cair a fundo 
logo no começo e evitar quanto 
pos~lvel as escorrtgadelas. Ver­
dade seja, o Torneio concede 
tempo para as recuperações e para 
a cura das doenças - mas candeia 
que segue à frente alumia duas 
vezes ... 

A Primeira Divisão é um cam­
peonato longo, árduo e extraor· 
dinàriamente d i flcil. Sbmen t e 
g r ande força muscular e invul­
gar temperamento de luta conse­
~uirão resistir à fadiga e ao des-

Feliciano; o grsnde defesa inlern11cionol, que, tt cominho d11 su11 formo, 
11lc11nçorá bem depr ess11 11 grandeza d11 époc11 p11ssada 

gaste de moral e nervos provocados 
pela competição. 
o~ leam& mais Cortes e de mais 

tradição são as vedetas do Cam­
peonato. Por isso mesmo, a sua 
tarefa torna-se pràlicamente mais 
dificil. Todos os outros concor­
rentes anseiam por uma vitória 
de retumbância. A par de isto, há 
também como que um duelo en­
tre Lisboa e a Provlncia, e em­
bora a supremacia de aquela con­
tinue a ser um facto verificado, é 
evidente que, algumas vezes e em 
certas oportunidades, tem sido 
posta em cheque. 

Quem ganhar o Torneio é por 
que fez boa figura fora de casa 1 
Esses pontos da Tabela dão a sen­
sação de valerem mais do que os 
outros. Ninguém tenha dúvidas 
do seguinte: os concorrentes me­
nos categorizados da Província 
não deixarão de dar alguns des­
gostos às vedetas. 

A primeira jornada, já com o 
sabor das surpresas e dos resul­
tados reveladores, disputou-se 
num dia triste e chuvoso, mas 
nem isso afugentou as assistên­
cias. Por exemplo, no Porto era 
mais difícil adq•Jirir um bilhete 
sentado para o Lima, do que des­
cobrir agulha em palheiro. Verifi­
caram.se estes seis resultados: 

Porto ....... 3 - Benfica ..... 2 
Famalicão .•• 5 - Snorting .... 9 
Vitória G ..• t - Vitória S .... 1 
Olhanense .. ~ - Elvas ....... 1 
Estoril. .... t - Boavista .... 2 
Atlélico ..... 1 - Belenenses .. l 

Não se realizou o encontro 
Sanjoanense.Académica - que 
aguarda o resultado de um inqué­
rito, mas que prevemos de des­
fecho favorável ao simpático clube 
de S. João da Madeira. No primeir o 
relance, as forças lisboetas não 
deram a medida que seria para 
desejar: o Benfica perdeu no Porto, 
o Estoril perdeu em sua casa, 
e apenas o campeão de Lisboa 
subiu o degrau, sofrendo todavia 
a bagatela de cinco bolas. Os re­
presentantes do Porto entraram 
com o pé direito. Os de Braga 
comportaram-se bem. Setúbal e 
Olhão igualmente. As forças não 
estão por conaequência mal dis­
tribuídas, fazendo prever uma 
competição mais animada do que 
nunca. Caminha-se em frente e já 
não se voltará para trás. Aguarde­
mos com atenção o que se vai 
passar. 

FLECHA 
a melhor bicicleta 

lNHAMOS a im­
pressão, pelos 
ecos que nos 
chegavam, que o 
Porto estava em 
cr ise. De sorte 
que rep r esen­
tou uma grata 
surpresa vê.Jo 

actuar, em bloco como unidade 
sólida, com as ta~efas excelente­
mente reparlidas. O leam, no seu 
valor actual, não •e igualará à 
brilhante equipa que conserva­
mos ainda na memória. Mas chega 
para se i mpor e para dar lula 
igual aos melhores. Há que ver 
agora esse onze fora de casa 
para ti rar a média. 

Insistimos em que todas as 
unidades es tão bem colocadas, 
e de ai resultar encontrar sempre 
um homem no sitio em que está 
a bola. 

Por ou tro lado, as unidades por­
tuenses deram-nos a sensação de 
terem faculdades para fazer mais 
e melhor. Nem isso, de resto, será 
de estranhar, dado que a equipa 
salta de um torneio fraco para 
uma competição de nlvel muito 
mais alto. Sem dúvida, por exem­
plo, a defesa dar á, em bom dia, 
melhor conta do recado. Mas é 
na linha medular que se deverão 
verificar os principais cuidados 
do treinador. Trata.se de rapa­
zes cheios de vontade, mas que 
têm muito que aprender. Espe­
cialmente J oaquim tem excelente 
pinta. 

O ataque portuense actuou um 
pouco desligado, e por mais que 
Araújo lhe quisesse dar ordena­
ção, registaram-se falhas sensi­
veis na ofensiva. A equipa teve a 
felicidade, no entanto, de possuir 
um homem capaz de r esolver o 
problema a seu favor. Na reali ­
dade, Correia Dias foi, pràtica­
mente, esse homem. Sempre que 
teve a bola nos pés, causou as 
maiores perturbações no reduto 
defensivo. Ora empregando o 
cor po, ora desmarcando-se bem 
e sem exageros, ou então rema· 
!ando de cabeça e com os pés. 
Vtja-se a sua moral : quando o 
adversário passou de vencido 
de 1-2 para empatado a duas 
bolas, a equipa não caiu e seguiu 
entusiàsticamente pelo caminho 
da vitória - que é o caminho do 
ataque. 

O Benfica introduziu allerações 
no ataque, talvez para lhe dar mais 
peso, como eslava indicado por 
causa do e~tado do terreno. Mas 
essa dianteira jogou eem vibr ação 
e capacidade técnica, faltando-lhe 
orientação : um interior, ou cen­
tro, que pegasse na bola e a d iri-

. gisse para os extremos, obri­
gando-os a esta rem no seu sitio. 
Tal não aconteceu, e as ofensivas 
resultaram confusas e sempre no 
espaço em frente das balizas, fa­
cilitando a defesa. 

Tenhamos em vista igualmente 
que a parelha de backs não soube 
conjugar -se. Foram r aros os pon­
lapés de despacho e alivio que 
produziram, jogando em toada de 
médios - especia lmente Félix. 

Mesmo com estas deficiências 
que apresentamos para dar a nossa 
imagem do Lima, o Benfica po­
d ia ter feito um melhor resultado 
com um pouco de sorte. Mere­
cia-o até, pe lo magnifico rendi­
mento da sua lin ha medular, pois 
cada um dos médios, no seu es­
tilo,actuou francamente bem. Mo­
reira subiu mais alto do que to­
dos, mas Francisco Ferreira e 



Jacinto trabalharam incansàvel­
mente: Ferrei ra auxiliou mais o 
ataque e Jacinto a ddeaa, como 
provém da sua p rópria colocação 
no ter reno. 

A ledo de Pinto Machado in fluiu 
na partida. B .. tará r elembrar 
que a primeira bob portuense foi 
marcada quando Corona ocupava 
o lugar dentro da madeira. Maia 
uma vez se confirma que todos os 
elemen tos são preciso• em campo, 
mas o guar da-redea m ai s que 
qualquer outro. 

A a rbitragem es teve confiada ao 
er. José Lira, um elemento de boa 
vontade, mas sem prática. O á r­
bitro colocou váriaa r esoluções à 
diaposição dos julzea de linha, e, 
aendo imparcial, mostrou-se in fe­
rior. 

Porto - Barrigana, A IC redo , 
Guilhar, J oaquim, nomtlo, Carva­
lho, Lourenço, AraújQ, Correia 
Diu, Sanfins e Octaviano. 

Benfica-Mach ado. Teixei ra, 
F~lix,Jacinto, Moreira, F.Ferreira, 
Andrade, Corona, J ólio, \'flor e 
llogério. 

Sporting acluou ~ITH
M Fam a li cão , o 

[j 1 
c~m plena cons­
c1ênc1a do que 
va le e da sua ca­
pacidade Clsira e 
té cni ca , aquela ~ como base desta. 

Logo de en­
trad a - o grupo mostrou o seu 
valor. Embora tendo·•e regis tado 
um lfOO/ do seu adversário, o leam 
revotou ligação da defesa para o 
ataque, e os dianteiros fizeram 
txcelenlea •éries de passei, de­
nu11ciando o saber de dumarca­
çl o dos t eus componentes. Em 
terreno de pés~imas condições, os 
spor tinguistas jogaram confiada­
mcnlt, certos do triunfo. Não uti­
lizando toda a energia; apenas a 
medida exacta. O tt am reagiu e 
vibrou , no entanto, nos momen­
tos graves. Ne,.a a ltura , aumen­
tou o ritmo e alcançou ràpida· 
mente o fim em vista. Como se­
não da ofen•iva leonina deve-se, 
contudo, apontar a insistência dos 
driblint(8 por parle d os interio­
res em terr eno lamacen to. 

O Famalicão foi submetid o a 
dura prova, aceitando o jogo com 
galha rdia . Não ae reduzindo a um 
eotado de defesa, maa ataca ndcT 
com energia. Conseguiu, mesmo, 
desenvolver ofensivas de bom de-
8 ' nho, em futebol alegre e vis toso, 
como é ca raclerls tico do seu trio 
atacan te. Também se notavam, na 
sua dtfesa, elementos habilidosos. 
Significa iato q ue Famalicio vai 
ser um grupo diflcil para q ual­
quer adversário. No decair do en-
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contro, e depois de 5-6, 01 rapazes 
não suportaram, por falta de ca­
pacidade flsica, o andamento vivo 
doa /e()es - que atacaram a fundo. 

Famalic/Jo - Sansão, Cllmaco, 
Cer qu eira, Armando, Szabo, Fe r­
rão, Manila, Pires, A lvaro Pereira, 
T ellechea e Sampaio. 

Sçorling - Valentim, Cardoso, 
M. Marques, Canário, Bar ros a, 
\'erlasimo, J esus Correia, Vas­
q ues, Peyr oteo, T ravauos e Al­
bano. 

Vitória de Setú­
bal foi de lon­
gada alé Guima­
rães, t razendo 
para a sua terra 
um pon to pre­
cioso. O ba lanço 
da pa rtida dá­
-nos o team de 

Guimarães, em boa toada, domi­
nando ter ritorialmente. Na ver ­
dade, vários d os seus desenhos 
foram precisos, nãn resultando 
por falta de remate. À aua incapa ­
cidade em Crente du balizas de­
vem 01 vimaranen1es o empate. 

O Vitória do norte i mpOs feição 
de ataque ao seu futebol, forçando 
a marcha do jngo em rapidez, e 
jogando ora pelas asaa ora pelo 
meio do ter reno. Quer dizer, ''ª· 
ri ando inteligentemente os seus 
n anços. ºIsto deu azo a q ue o 
guarda-redes setubalense bri­
Jha u e, executando defesaa que o 
acred itam como um valor. 

Os se tubalenses jogaram pru­
dentemente, procurando tapa r 
bem as suas porias e despedindo 
no momento opor tuno golpes 
como que em flecha, por isso 
mesmo te rriveis. A eua melhor 
rase - coisa curio1a t-\•eriti­
COU· 1e no momento em que o 
grupo local conseguiu empatar. 
E ntflo, os setohalensea uniram.se, 
reagiram e ataca ram. Se tivermos 
em conta, apesar do domlnio ter ­
ritorial do adveraá rio, q ue o Vi­
tória do su l teve pelo seu lado 
uma grande penalidade, deaperdi­
çada, conclui-se pelo empate como 
result1do j usto. 

Vilória de Guimarllu - Ma­
chado, Curado, J osé da Luz, Lu­
ciano, Garcia, J. Mari•, Alexandre, 
Hebelo, Miguel, T eixeira e Alcino. 

Vitória de Seldbal - Uaptis ta, 
~lontu , Figuei redo, Per.ira , Pina, 
Pacheco, Passos, Nunes, nendas, 
Cardoao Pereir a e Borges. 

UITAS \'tzet acon­
t e e e a f inal o 
q ue sucedeu em 
Olhlo. Um /eam 
dominar inteni~­
mentc, em ter ri­
tório e no domí­
nio técnico, e ser 
im pot e nt e na 

mar cação de bolas. Os algarvios 
constguiram, na primei ra par le, 
pe lo menos, um d omlnio q uase 
abs o luto. Con s truindo o s 
seus Jancea em toada de boa or ­
denaçlo, saindo a bola dos pés de 
cada j ogador para os out ros ele­
mentos. O q ue imporia usina lar 
é que esse mesmo jogo não teve 
como base o trabalho ou rendi­
mento d os homens mais destaca­
d os de Olhão, mss a intervenção 
de todos cm partil ha• iguais. Des­
tacou -te até uma unidade"º''ª' no 
posto de extremo direito. 

O Elvas, da a titude passi,·a na 
primei ra par le, pasaou para uma 
orien tação acliva. Logo no abrir 
do tcm1>0, forçando a ofensiva, 

Vai publicar-se 
o «Almanaque dos Desportos> 
Com.o f' Worm,moe. vai p a.­

Llicar••• o o:Almanaciae do• D u · 
Porto.a». exeel eate livro ele 3 00 
"''ªª .. U cuuacla1, • • • a de for• 
m ato. oltra de df•tl•to• joroa­
Ueta • dc•oo r tivo•· Por ele ficará 
o coaprador eonlaecead o todo o 
movimento despor tivo aaelonal 
e 1n tern ee1on a l . por Intermédio 
d e m•P•• e ferta d ocameateçã o. 
dev ld.amenf:e i.la..-tra de. • o preço 
popalarinlmo d e ss$5o. 

A l 'm cll••o• • A l mena cue do• 
D e• porto•• p a LU c:arA aa i ate­
ira, actua lb:ad••• •• r•i r • • do 
futeLol, a adeb ol e buciueteLoL 
E•tÃ a •er feita ama ll•ta de 
oealdo•. a f i m. d e .... remetida • 
vallo•• o lu·•· ooorta aameate. a 
quem a • olicltar par a • Trave:H a 
Clclad lo João Goa ça lveo o..0 19, 
3.0 e A ve.a.J.a a Ó•c•r M o nteir o 
Tol'rc• a.0 3 7 , 1.0 , e•q., cm Ll• ­
Loa 1 e R u.a Foaueea Cal'd o•o 
a .0 113, no P or to. 

Podemo• i • r andr Qu e 6 j á 
m u l to •ranele o número ele U­
v.-o• • oliclt•doa e que o «Ãlma­
aaciu•• •arp ree.ader• eatraor dt­
aàrlameot~. 

conquistou o empate empres­
tando ao encontro o interesse que 
p rovém da incerteza do r es ultado, 
e obrigando o antagonis ta a dar · se 
genero s a e completamente ao 
jogo. 

Abrindo o seu futebol - o El­
,.as viu-se batido com mais faci­
lidade d o q ue antes do intervalo . 
Nem admira. Jâ os jogadores não 
estavam tão aglomerados cm Crente 
das retleo, e as reac~õc1 e cont ra ­
·OÍCn1ivas do Algarve, team de 
melhor técnica, despedidas em 
corr.unhão de esforços, encontra­
ram o pon to vulneráve l. O onze 
mais apu rado venceu, mas o El­
vas continua a mostrar .. ae um 
con junto de fibra e de vida a r­
denlt. 

0/hanenu -Abraão, Hodrig ues, 
Nunes, E ncarnação, Grazina, Zi ta, 
Soa res, San tos, Eminêncio, Salva­
dor e Mor eira. 

1!;"/oa•- Semedo, Henriques, Ne­
ves, llcbelo, Toninho, Oliveira, 
Virg llio, Massano, Patalino, Ho­
sário, Sardin ita. 

MPOnTA que 0 8 
grupos se adap­
tem às condições 
em que 1e vêem 
obrigados a de­
sen volver a $ua 
acção. Es ta ver­
dade vem a repe-

, tir-•e no futebol 
portug uOs, sem 

conseg uir contudo pôr termo a 
uma reconhecida inadaptação. 

T anto para o Es toril como para 
o Boavista, o terreno de lama é o 
pior inimigo. Pela r azão-for te­
de que se trata de equipas q ue 
praticam futebol de triangulação 
curta, um passe pa ra aqui, um 
passe para ali, ma• em dis lllncias 
reduzidas. Bem sabemos que es ta 
espécie de futebol res ulta das 
qualidades de aq ueles que o pra­
h cam. E sem Corç.a muscular­
não se podem de1ptdir paues 
longos ou chutar às balius de 
uma '•intena de metros. Mao am­
bas as equipas não se importaram 

com o estado do campo da Amo­
reira ••. 

Perde ram.se, uma e outra, em 
passei curtos, sem profundidade 
ou perfu ração, num desgaste de 
energias improflcuo. De rorma 
que, a meio da primeira parte, já 
todos os elemenlo1, sa lvo uma ou 
outra excepção, estavam esgota­
dos. Certamente, o Estori l, na 
orientação da ofensiva, j ogou mais 
do que o seu adveuário, ma• este 
soube defender-se, não pe rdendo 
o Cio do ataque. Por elle motivo, 
houve muitos lancei confusos e 
os jogadores embrulharam.se 
amiúde com a bola. 

Oa encontros deata natureza 
dependem de uma jogada e es pe­
cialmente de um goal. Or1, após 
domlnio a lte rnado, e já no per lodo 
derradeiro, o Boavista de.Cez o 
empate - me tendo a bola da vi­
tória. O pior de tudo era que o 
Estoril j á não tin ha Corças para 
a necesaária r esposta. Dai, a sua 
derrota. 

E1/oril -Salgueiro, Pereira, 
Elói, Oliveira, :-\unta, Alberto, 
Lo urenço, Bravo, ~lota, Y1eira e 
naul Silva . 

Boaoista - Mo ta , l'rancisco 
Silvo, Pe reira, Haimundo, Sera­
fim , Garc i a, Z eca, Armand o, 
Caiado li, Caiado 1 e Barros. 

~~
.\O há dú,ida al­

guma que o Allé· 
tico tem uma 
especial 'ocação 
p;, ra deírontar 
o Be lenenses . 
Talv<Z por uma 
queiilio de ri­
validade bate-se 

com fúri1, e sabe reagir no mo­
mento próprio. O li ·lcncn•es r e­
vela, cm geral, ne,les lrltUI plei­
tos com o vizinho do J,1do, mais 
pc rfciçtlo t écnica; no entanto, 
não consegue marcar . .. 

Qualquer das equip. ~ acl uou 
com energia, trabalhando com a 
mais decidida boa vontade. Uma 
e outra prefer iram o passe sobre 
o t e r reno e nlameado- consu­
mindo cneritias que poderiam ser 
poupadas. Os azuis a taca1 am d u­
rante mais tempo do que o seu 
adversário, mas a ve rdade é que 
lhes competia tal orientação. Por­
que o Atlético pusera-se em ven­
cedor logo no apito d o começo, e 
aguardl\'a o desenrolar dos fac­
tos . • . 

A verdade é esta 1 Os atlético• 
ficaram ilesos no primeiro tem po, 
e despertaram após o empate. 
O fim da partida foi de verda­
deira emoção. Cada team lutou 
b r avam ente e empregou-se a 
fundo, não 1e contentando com o 
empate, ou contentando-se à Corça. 
Co ntinua \' ivo o pleito Atlético­
-Belenenaes, com honra para am­
bas as partes. 

As defesas destes c lubes apre­
senta ram-se desfalcadu . O llele­
nenses foi mais feliz porq ue o 
substituto de Yasco mostrou de­
sembaraço e garra de jogador . 
Andrade regressou ao leam bele­
nense, e parece d ispos to, decidida­
mente, a não deixar-se in fluenciar 
por qualquer complexo psicoló­
gico. 

A/lético - Correia, ll a ptis ta, 
.José Manuel, Franco, ,José Lopes , 
Morais, Manuel da Cos ta, Ar min­
da, Barbosa, Gr egório e Marques. 

Be/e nenaea- Capela, Moura, 
Feliciano, Amaro, Gomes, Sera­
fim, M:lrio Coelho, Quaresma, 
Androde, J osé Ped ro c l'•l ma 
Soeiro. 
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Q UAR.l.NTÃ •um •••p•oneto1 
de Lbbo• u clhpataraa atf 
agora. Ffceu•o• por aqu n t 

p011btl cac 1la, t•bore 01 prlodpaf1 
lntereuadoa "'º ••l ... cluM oplallo ... 

DctHI (Uattnta e U• tMD.P«OaatO• 
o s,ortt•• Clo'be lê Porto;.! •uhou 
'1Holle. l.11 ama pro•u 1 .. 1eru1HI•, 
du m•ll•oru C(ae •11• clu'ba de futebol 
.... ••tealat o.o "ª .,. ••• , •••. 

Oa •le5H• t1 ... de u al;u .. ••o• 
a 1tta fa.rta, aottr-'o ta4lacla upe· 
dai ·- , ... hu_ •••••• "" .. " •• 
J,e,. do "º''"'º .to f•te'bol portuiah 
• que u putede •d.,olat• pera lml· 
tu. • • º' .. , .. .,.ir .. 1 

A ptlmelr• n16rla do Sporrl•• ao 
..,a..,al data •0191'.Ãtf&Dt&. o Car­
c .. dOI • o llu6 .. i....i- -•opoll­
.... •• 1riufo1. 56 ••a ••• o Intto­
aldoaal ,.. aetcra d.1 ••raelo, tatct· 
reapouo a ,.qalada '101 uiaalo1 
•tacataaio•• · 

Q.....to •• eloa- •ueuam, ,.1. 
prlmalta Ha, o lacto uôou utaral 
.. D.teçlo. f.ra O dHpolUat da a• DO.O 

u.apt.lo, C•• •• •Pl••••t.a•• capu do• 
malorlO •••tth•HIOI· Slo d . ... tempo 
Jori• Vtelr•, Artur Joaf Pereira, Pal .. 
Slm6u, 01 lrmloa Aatóalo • p,..,.1 .. 0 
Suoap, ]alaa Goa,al•u, Ã•edu 
Crua, 41ae .ta a.1 .. a aeahoa ea iHrda 
dde1, ete. 

Eacoatrado o celalaho • o triao.lo 
• s,.rtta, • olto11 • 1 .... , .... o .... 
....... ... U1t• doe •tmpeOH a. Lhl>oa, 
"ª •...,ca •• 1919. e ••• , ... , eatlo, a 
lor••:•u uma OCIUIP• Clat malto i. .. 1a 
de lnllhar DOI toratloa aadoaal1, dela 
futado parte loiadorH elaamado1 •'· 
riu ... ., H •IO&m• dt Porta;al -
Clprluo Saato1, Ferreira • 7or;e 
Vieira, lamooo epar• do deluu, 1 olo 
Fraaelaeo, Fellpt du Saato1, Portela, 
7a!Jn, Torru Peulra, Fraad1eo 
Stro•p, alada a ualalaar para o Úl 
da earralra aa• • ••pre 41 eaer;la fado­
iú .. 1· .• 

l>e•oraram ••li aaoo ,.,. o Spor• ti"' tu aonauta uapalo. t9H •lu 
a '"" tuedra •hórla, lo;o •tiulda de 
oatra, ao aao l•adJa10. Oa •hlu• 
pdadplaua • tomu ;ono ••• trlu­
foe •ac.•••I•••· •. Mu o aeU.ot •tt••• 
abula •u• rir 1 

Aú 19'4, ....... C(H ····~·· • .... •"••Ira •ar•ad• afd••. o s,.,. 
tlq o6 <oaClalotoa trfa campeoaa101 
aalu 19d, 1913, t9J1 

À oqafpa ao&t ra, aatretaato •••li· 
fleaçllu prol...du. Na defua aaatl­
nlaua•u 01 latuudoaar.· Cfprlaao, 
Ferrdra • Jot'" Vieira, ute o upltlo 
do •t- ollmpleo• •• Àautardlo, 
'rbltro latdnadoaal, ai.monto, •• 
nma, do urtraordlaúlo prutl;lo •• 
toda a Europa. 

<.,lprlano dos Santo• Joed Malluel 

Af DfZOITO VITO~IAS 
k~'' 

,,,~,u.111f?' J it.r~ 
Âpated•• l' Mardal>o de OU­

Ytlra. H11u&4,a1 Portel•. o aalo•rado 
fraacleeo da Serre e Moore, E.mlllo 
R.aoa , Alfudo de Sou11, ]014 Le&A· 
clro, Habor ele om poatap4 ford••lmo, 
4u• faata tremer O• •aarda·rfdu, Car-
101 Faroudu, 7od Maaaol Mar­
tlu. 

1914. O $portl"' ;eahe o cempeo­
aato pele olu .. •ea. l. ati t919 o ata 
aoae alo duapaHe1 tia llata doe cam.• 
pe&H de Llaboa. 

s ••• ••••• eOllHCGdt'a• º' .1.a ... 
ttlaafaram, c.oaetendo uma pro••• 
auaea riaelada ao iraada eompatl,lo 
de A. f. L. 

No a•o 1e;alau (194<>) o uu 
eterDo tfy1J laterro•p•o o lmprHtlo• 

aaate rlttao du •ltórlu leoatau. foi 
um. acoDtcdacoto • . • 

Ma1 o Sportld alo u toaforaoa. 
Nlo poclla tonlor ... r-H. E.1-lo, •• 
1941, DO'fam.1ot1 ••occdor pata la.fda.r 
mal• cuu drl• de bf101, 4au6 urml• 
•aram•• 19.U • 

l. dude eallo ele e o B1leataH1 
lfm altuaado s o Sponla; iaal>oo •• 
1941 • ª'º'"· 

E.11 a lú11drla de duolto •ltd•IH 
em ci.aumta 1 am c1ap10Dato•. Hlt· 
tbrl• cheia de l>elo1 1. 11 .. atlllleo1 00• 

mat6rfo de e1lorço1 prt11•1t1DHI, clt 
mvlta ,...,, •• • en.tufa1mo, de aaolto 
..tor • dcdltaflo. 7o•o• meaorbeh -
eomo aquele em C(oe llea6ca • Sportlni 
decidiram, ao t1tidlo, • Po•u do cl111lo. 

l/er11ando l'e11rof<'o 

Jorge Vieira 

T el • qul co1Do L' pooco meio dt 1'111• 
udliaDa, ••11• jornada de extuordrd• 
rio fal-.r 4U• o• dolt ;raadu clabu 
offtl 'HH•• no Campo Graade, •o pó. ... 
blleo IJ1boet• ••• 

Loe;a f • ll1ta do1 jopdort1 do 
S 101dn• 4ue cootrlbaham pHa oa 
ulaa(01 'brllheatu do1 •lel5u• •• Mal• 
toe delu jl. 01 1poet•moe, MH U 1l­
;oa1 .i., 1Atlio• euioe aoau dm da 
11r r111etfd01 - Jori• Vidra. ÃAt6r>to 
Stromp, fr1Aelteo Stromp, o •olla· 
pleo• ]od Muatl Martlu, 1lada 
a;ora, como cltr«tor da ueçlo dt fate­
'bol, l{ledo utrdtameatt ao 1a.• titulo 
eporda;lll1ta ••• 

Nu 'b.Uue ••<oatremo• aale Joia 
1 Artar l>yooa ••• Jvudo, Vtaahah. t 
Strreao. • • ae Uah. mfdJa F erawo 
Fuulr•, V •rele, Rál de Ã11Qjo, Àat6-
alo Fea1ttno, Joio Con.la, o popalu 
•Ãbelhlnha• ••• No ata41'< Ãl>untt1 
Meadu,Ãdollo Moorlo, E.durdo Mou• 
rtnlu, Alludo V a leda e, F erdta&ado, 
R.o;hto, o ;r1ade Manuel Sodro. o 
alo meno1 u:traorcllúlio P..lto Pl· 
reu.. Cenantet . .• 

Àtf qoe H el>eia l moduaa ;era• 
çlo, ao• o'brdro• do1 61tlmo• trlaaloa. 

Colociaemo• ] olo Ast .. do ao alto 
da lllfe, aoaae ; lorl010 •• hl1t6rl• do 
luttbol portaiull • do Sportla;. atleta 
por..donoroao - eia• daa, ao ó1dmo 
J&;o do umptoAato, a aala bela llçlo 
de upldto duportl•o e de amor elu• 
blota . 

Depol1, • 1tiulr, F uaaado Peyroteo, 
ann~ado-,u.ntto de rtaome lattrnaclo• 
nal. apoatado por um edtfeo e1t.ran .. 
• •Iro eomo am doe aelhoru da 
l.aropo. 

Loio a 11;alr Cardoeo • M..aael 
Ma14.au, de caraetetfttJca1 dJfereatu 
• aaa'boa de nide•t• claue 1 Cuúlo, 
um m•dto de at•CZa• como poacot s 
Verl11lmo, Cla• ao e•raadt i&io• u 
_,i,..tOOI BarroH, H•PU de eore,lo 
ao io•o, •4aero cela a.nt1t Qa.ebru qu 
torcer•, Ãna&Ado Fna«fra. aa.a t1tllJ• 
dede 1 Jua• Correia a ,. .. lar dl1 a clla 
u 111H poulbllldadu1 oo Jo .. ae Vae­
Cl•H, Jopd.or &no da m.elb.or •ucola• 
b.utfrcue, • Tta•..,.01, QJD • alot U 
po1hho • &rme 1 Albeao, 'baltçaeo, 
fu.qaleto, ao•• a Ucoru no •lua• 
leoalao ..• 

E alo uClaqamoo a!Ua oa trdu· 
dorus RodoU Jaa.ay, PoeHk,Lcloriteh, 
Subo, Filipe do• S...toe, A'braatte 
Me .. au, Joaqafa Furdra, C&aclldo 
de 011 .. lra - mala oriaatedor U<DJco 
que tulaador - Rol>err Kell7. , • 

Slo ao•u 11'edoa b dHolto riló• 
riu doa eltllH• - tl111lo de ;16rla aa 
lo..,. ht116ria do iru.dt elabt, 

MANUEL MOTA 



AS MULHERES 
JOGAM FUTEBOL 
EM INGLATERRA 

... Reconheça -se que não se trata 

de um desporto próprio para mulheres ! 

P
OR simples curlosldode, publlcomos neslo P6gino olgumos imogens 

d• fulebol feminino, que nos chegom, fresqulnhos, do lngloterro. 
O populor jogo do bolo n&o é só prolicodo por mulheres no 
lngloterro, mos tombém noulros poises do Euro po e do Amé­
rico. Entre nós, n&o conhecemos nenhumo tenlollvo no género 

- e oxol6 que n&o venho o verlflcor-se •. • 
N ós, Porlugueses, só concebemos o desporlo como jogo educolivo, 

morol e de correcç&o flslco, que n&o dejorme o homem nem o mulher. 

O grupo tomlolno de LlacHhlre fuadou4ae em 19l8, inlciath·a do sr • .A. Fraft· 
t.la.nd, que tem dirigido o dub• d .. de c.,a data at6 boje. Sob a dir~lo do sceu 
prcaldoate, o Clube do l..aaeHhlr• tem batido l#OIHI femininos da loglaterra, 
Escócl•, Gales, P'unç~. U•lslca, Ca.aad• • E•tado1 Uoldo1 da ÃQl6rtca. O sr. Frao· 
kbod proJttta actualmeat• uma no•• e:1pedlclo do uam femiaíoo de 1.aocasbire, 

por este mundo '°::J'.!:*rc~::,.-:.,.:•:!!'~~~~-~!~~:•• para u •iageu 

Temos olndo presente o chegodo dos jogodoros oo Rossio, e o que 
nesse olluro se possou ... E umo ldelo de se·• jogo - suficiente. Por sinol, 
Compreendemos, eceltemos e defendemos o ldelo de que e mulher portu­
gueso prollque desporlo, enconlrendo nos compos oo or livre um molivo 
de soúde. H6 delermlnodos modolldodes que lhe são oconselhovels, pois, 
dondo-lhe forço, olegrlo e soúde, n&o o moscullnlzom, montendo mesmo, 
em todo o suo hormonlo, o groço, o frescuro e o enconto peculiores do 
mulher porlugueso . 

• . • Mos reconheçomos que só excepclonolmente podemos ler umo 
desportislo, em quolquer jogo ou desporto, de gronde claHe. Porque e 
~osso roço sejo Inferior às oulros? 

A explfcoç&o n&o é de ordem físico ou de roço, mos de outro espécie. 
Porque os Porlugueses têm determinados sentimentos, e umo concepç&o 
de vldo e do morei que se ofosto enormemenle- e felizmente 1 -de 
oulros porses, com seus h6bltos e coslumes, por suo vez, lõo diferentes dos 
nossos. Assim, quondo e roporigo chego à idode cosodolro, o noivo é o 
primeiro o ofosl6·lo do compellç&o desportivo em público. E emboro elo, 
em olguns cosos, continue o fezer desporto, n&o concorrendo oficiolmenle, 
é evldenle que o compeliç&o é que epure o cloue e d6 verdodelro 
colegorie. 

No enlenlo, j6 se dispulerem em Porlugol desofios de futebol enlre 
mulheres e o foclo despertou senseç&o. AI por volte de 1925, mois ono 
menos ono, deslocorom-se oo nosso poís dois leom1 fronceses, o convile 
do Império, o clube que dispunhe enl6o do compo de Pelhev6, os quels 
dlsputerom enconlros em llsboe, Colmbre e no Porlo. 

segundo bem nos recordemos, um dos leoms ellnhovo com ume ingleso e 
evonçedo.cenlro, e ere ele que espolhovo o p6nlco no defeso edvers6rio. 

Algumos fogodoros erem h6bels, e, de um modo gerei, pretTcovom um 
futebol de técnico: Isto é, soblom joger, n&o delxondo de serem enérgicos. 
Mesmo osslm, com semelhonte exemplo, o futebol feminino não se inlro· 
duziu em Portugol, embore esto deslocoç&o dos frencesos tivesse desper­
tedo enlusiosmo e fosse provelloso em f1nençes. 

lslo n&o quer dizer que, em oulros poises, esse futebol nao essenle 
orroleis e n&o esteje des~inedo eo melor dos êxilos - no que, oli6s, não 
ecredilomos •.. 

Em lnglelerre, eo que porece, e peles imegens que opresenlomos, 
opeser de obstrução do chemedo fu tebol oficitll e orgoni:ado, os mu­
lheres jogom a bolo, e n&o nos repugno ecrediler que o fulebol sejo e suo 
profissõo. 

Convenhemos, lodovie, que o jogo feminino n6o deve ler enconlo. 
O fulebol é um jogo de fundo ellél1co, que exige exlroordin6rio forço 
lisice, umo energle enorme e ogllfdode puromenle mosculino. Nõo é jogo 
poro mulheres. Eslos poder&o dedlcer-se com proveilo, físico e morol, o 
outros desportos, de menos dureze e brulolldode. hto n6o quer dizer que, 
se um dlo se repelir o lnlclellve e c6 vierem Jogedores eslrongeiros-16 nõo 
estejomos, oo menos por curlosldode. Mes futebol feminino em Portugel, 
por roperlgos portuguesos, n&o. Decldldomenle - 160. J. D. 

As jogadoras do LaocHhlro Jogam secundoª" Re.:ru normais, uAo havendo coo­
ceuou e•peclai1 pelo Hk . AtO à deflagraçn.o dA Guerr., o '"º" nao tlnha p~r· 
dido, cm dnco aao.s 1eguldo11 um ló JoKo, quer oo pa(a quer no utraoreiro, e na 
soa e:rltteacla apar~om apon .. uto dorrotu, ou1n total do ~7 eocoatrot dfspu• 
tadoa. O gru1>0 lemlaluo do l.anu•hlro devo tor coaaeguido mais de 100.000 libras 

. para flot carltatlvot 



Joio da l'alma, o mA1ab1,rJ11a avanç.11.do, lmprovi""do 
gu1rdA·rodu, parefe e•1>ant11.do ! - Como 1ou 

capu do dc;,fcudor ui• bola, .. 

Tavares da Silva, aouo chefe da Redac('Ao· Uarrtnoa, um guarda·re.det aeguro - a d4vlda do 
•uple11tt mantom·H entre ele. o Capela! o Self!«iooador Nacional, troca hnpreHOes com 

o lrcloador Augusto Silva. Parece haver 
co1nuob!lo de ideias entre os dois homens! 

- dt>(cndc. c:om agllldade o boa •leão 

Em lreal• d.u ba.H&at, Amaro • Cardo.o colaboram eficumeate. 
Oo n&o fo•tem -elet atei.Ires ·40 Joco ! Cal.do, um jogador 'f"i"fo 
e atccre, cetm& ""na coaqul1h da bola. Jli H•pro u•a espuaaç& t 

Com.eçou a -preparaçao 
da Selecção Portuguesa de Futebol 

C
OMEÇOU no possodo semono o escolho e o preporeç6o dos inlernacíonai• 

de futebol e quem cober6, ne presente époco, umo 6rduo terefo - porven­
turo o mols diflc1I de todos os tempos Tenhomos em viste que o equipe 
nocionel d1sputor6 este temporodo seis encontros, quotro no pois e dois 16 
foro, de cerocterfst1ces diferentes e quol deles o me1s difrctl. Entre os nossos 
edvers6rios epresentem·se v6rios modelos de futebol: à bose do fúrio: 

essentondo em puro técnico; e umo mescle do bose técnico com e energ10 Individuei. 
Em Jonelro começo o folno 1 logo em princípios defrontemos o Sulçe, que t6o 

boo cotoçõo conseguiu no Europo. E' um grupo de lrionguloç6o no pa11agem, um 
pouco lento, duro e leol, tendo todos os seus componentes ldeio definido do futebol 
o pôr em pr6tico. l6 poro o (lm desse mês cumpre-nos defronlor e (oponho - no jogo 
Que nunce vencemos ... O futebol esponhol, conlinuondo o viver mois do vocoç4o 
Individuei do que dos s1slemos, represento o nosso gronde Inimigo, ro6o só pele lnfluên· 
cio dos resultodos do possodo, mos cindo porque os esponhó1s executem umo espécie 
de jogo. dure, ollélice e erdenle-e menos propício eo nosso jogo. Vêm depois os des­
locoções. Em Morço, conlro e Fronçe, em Poris; e em Melo, contre e lriendo, em Dublin. 

Não devemos esquecer es dlflculdodes que oferece e desloceç6o à cepilol de Frençe. 
De todos os grupos que ne lemporede trensocto se opresenlorom no Est6dio Nocionol, 
o do fronço foi equele que se mostrou de melhor estruturo, mois sólido e eficiente, e de 
Sngulos fechodos. Acluondo no seu omblenle, os fronceses devem constituir um onze 
de verdodeiro classe, de que nos temos de defender com lnvulgor perlcio. Estudor 
bem o coso. 

Tombém o vlogem oéreo o Dubtln se mostro dlflcrllmo 1 Os lrlondeses jogom 
futebol com exlroordln6rlo precisão e no domínio de umo técnico multo eperfeiçoodo. 
Um /eam copoz de vencer o Esponho em Modrld - que consegulr6 fozer no suo lerro i 

Finolmente, em fins de Melo, e depois em Junho, h6 dois ossos dlficllimos. Do 
lngloterro nõo é preciso dizer nedo: mestres Individueis e no conjuilo, de modo olgum 
querem perder o c6tedro. Poro fecho vlr6 o Suéclo o llsboo, o pois conslderodo com o 
gronde reveloçéo do futebol em lodo o Mundo. Alndo h6 dlos, umo equipo sueco cou­
sou êxito em lnglolerro, derrolondo os mols fortes leam~ doquele pois. 

Que vemos fozer poro opresenlor um team de Portugol Idóneo? - blo é, que 
exprimo o melhor medido no nosso fogo. 

Escolher os jogodores mols oplos e em forma mols opurodo, dondo-lhe bose 
ollélico e consciênclo técnico de conjunto. 

O primeiro treino efecluou-se no possodo dlo 20. Publlcomos olguns documentos 
desse sess6o - efectodo por n6o comporêncles, um os juslif1codos e outros Incompreen­
síveis. Forem chomodos oo Es16dlo Nocionol trinlo jogedores: 

Ben{ica-frenclsco Ferreiro, Moreire, Joconto, Rogério e Júlio. Sporting- Aze­
vedo, Cerdoso, Menuel MorQues, Mo teus, Jesus Correio, T rovessos, Peyroleo e Albeno. 
Belenen1e1 - Copelo, Vosco. fellc1ono, Amoro, Serofom e José Pedro. Cu/- Gestão. 
Porto - Berrigono e Aroú10. J-:,toril - Lourenço e Elói. t:/1•01 - Pololino. Boaoi&la -
Coiodo. Académica - Sentes. Olhonen•e - Grozlno. Selvedor e Cebr1lo. 

Comporecerom >bmenle estes elemenlos 1 Vesco, Amero, Serefim e José Pedro 
!Belenenses): Cerdoso, Monuel Morques, T rovossos. Albeno, Peyroteo e Jesus Correio 
ISportingl; Morelro e Joclnto 1Benf1cel: Gestão tCufl; Berclgene e Aroújo tPortoJ; 

Ceiodo 1Boev11le ·Lourenço e Elól l[slc.r Ili Selvodor e Cebrile; !Olhenensel. 
Apeser de tudo, f )rmorem·se dois team•. e e sessõo foi dirigido pelo Ire· nedor Augusto Silve. Duronte cerco de umo horo, os grupos evolucionerem 

com ocerto e rop dez. Mels umo vez ficou demonstrodo e edopteç6o do nosso jogodor oos s1stemos modernos. O treino indicou ovençodos ne pleno 
posse dos sues (eculdedes, dendo o impressão de ser possível construir umo primeira linha moos forte, ecll•O e desemboroçodo que de outros vezes .•. 

Peyroteo nrreuou • Tida dos a.•po9 da bola: Seu •lror e estilo 
reTel••·•• •••pre. Jo•• Pcrdro aeiuc o laace. e oa 

bomeH da defH& l••.,.•·,. 

Consto-nos que o federoç6o de futebol esl6 no d1spos1ç60 de lomor severos medidos poro n6o se repelirem {o/la1 de jo1radorea sem juslificeç6o. 
O segundo Ire no est6 e efecluer·se à hore do Sladium seír poro e ruo. Servindo de grupo lreinedor e Cuf, cujo jogo se coroclerize pelo posse 

curto e de boo medido, forem convocedos os seguintes elementos: 
Ben(1ca-Moreire, Fronc1sco Ferreiro, e Rogério. SporlinJ[-Cordoso, Monuel Morques, Jesus Correio, Vosques, Peyeoteo, Trevessos e Albeno. 

Bt:lenense1 - Cepelo, fel1c1eno, Amoro e Serof1m. Atlético -Correio. Porto - Areújo. 8oaoi1la - Colodo. Académico - Pocheco. Elvas- Potolino. 
Dever6 ter.se em visto que, oo mesmo tempo que se escolhe e prepore o Selecção Nocionol, esl6 e ser eloborodo o grupo represenlelivo de 

lisboo pero o próximo dlo 15 de Dezembro, no quol Intervém o membro do Conselho Técnico do A. F. L .. Gustovo Te1xelro. Ouer dlzer-etende·se 
e ludo. Com o tempo devido e nos condições oferecidos pelo futebol português. 



f 1<>t .. 1oqadore.. ''º l'lt<lrl<1 "" St'fúhal 114.1 JrJ.>: ra1 p.i .. 11,u p ,,,fr.,r· 
t tlrfll / 1 r''"º clr (1•Jcl .. . 

A . . . , . 
prune:ira v:itor:ia 

do OLHANENSE 

·'" i· ... 1,1.lfo Padll1/i11, o CJl/1a11e11edje>yo11 ,..,,, ... º cJto1qur. u J ' "''" 
d~frndeu·•e b11m. O• joga4,orn portaraar·H co111 br1ô 

e11t111laemo 

Â luta em Guimaraes 
entre os dois Vitórias! 

l "'" J•'•I , d ,r 111nl•• d • rr.Je .. '"Hb<Jl,.118r": .Vonke e l'lgueirr.!n 
' " 1 la . 

Um go .. l do Ol/1<w•n11• l O gc1arclarede11 lanço1l·•"· ma• nnda 
poud• faur 



BOXE 

O próximo campeonato 
dos seml-pesados 

BILL Y FOX, o mulato de Fila· 
délfia, ucende ràpidamente a 

um posto primacial na categoria 
dos «semi-peaado ... Em quarenta 
combates como profissional, esta 
rapo1a conta outras tantas viló· 
rias por K-0 e promete tornar-ae 
rival de Joe Louis ••• Se o deixa­
rem, é claro. 

Pesa, todavia, muito pouco para 
tal cometimento - 77,GOO l<g.; -
entretanto deaariou o campeão do 
Mundo da sua categoria, Gus Les­
nevich, devendo o encont ro rea­
lizar-ae a 21 de Fevereiro do pró­
ximo ano, no Madiaon Squarc 
Garden. 

Mova vitória 
de Elmer Ray 

ELMER (VIOLENT) RAY, o aen­
sacional pugilista negro que 

ameaça o trono de J oe (,ouis, 
acaba de conaeguir uma impor­
tante vitória em Nova York, na 
presença de 20.000 espectadores. 
Oposto a Jeraey J oe Walcott, 
outro preto de nomeada, conse­
guiu derrotá-lo por pontos, colo­
cando-se em primeiro lugar à 
frente dos mais qualificados pre­
tendentes ao titulo absoluto. 

\\' alcoll Vt nc~ra h;\ um mês, 
rolundam· nte, Tommy Gom e z, 
em 3 as.:•ltos, e o seu vencedor 
de agora f >tra outro tanto a Lee 
Savold, em 2. I•:n tre ambos Cigura, 
apenas, Jof) 'laxim, um habills­
simo e•grimi• la que n5o pouui 
força de golpes bastante para in­
quietar os ad veraâr ios, mas peri­
goso dentro das três cordas do 
~ring». 

CICLISMO 

O recorde da hora 

A União Velocipédica Interna­
cional, por virtude de falia de 

documentação apropriada, resol­
veu não homologar a tentativa le­
vada a efeito pelo ciclista italiano 
Coppi, contra o recorde da hora 
(sem treinadores), durante a 
ocupação da Itália pelos alemães. 
Deste modo, o máx imo alcançado 
pelo francês Archambaud-
45,840 km.-continua de pé, 
mas ... 

A documentação solicitada foi, 
finalmente, descoberta e de novo 
se planteia o pedido de homolo­
gação por parle da Federaçlo Ita­
liana. 

Coppi percorreu, nessa tenta. 
tiva, 45,871 quilómetros. 
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.-.-llNOTA DA SEMANAi! 

AS A11ociaçõe8 Britânica e Prance•a de Pugili•mo Amador 
conoocaram para amanhã (28 de Nooembro), em Londre•, 
uma reunião do1 repre8enlanle1 de algun8 paf1e8 europtua 

a fim de concerlorem, nu10 eapécie de Congre110 Internacional, 
01 normas e11enciais que hllo-de de reger aa compeliçõe1 enlre 
amadores, com villa1 aos Jal{OI OUmpico1 de 1948. 

Entre 01 palies solicitodoa figuram Portugal, o Luremburgo 
e a Grécia - onde o pugilismo é /t ira morto, aem o menor grou 
meritório - sendo de lamentar que nllo hajam 1ido convidada• a 
Turquia, Afónaco e Andorra paro 01 emporelhar convenienlemenlt. 

E' certo que alguns desu1 repreaenlanlea podem 1crvir, com 
galantaria, 01 inlere1Ses de outro1, na votoçilo para a e1colha do1 
membroa do Comité direclioo, por trem pio. 1110, por 1i 16, juati­
ficario cabalmente a viagem a Londres .•. 

No cntanlo, a lenlaliva agora e/ecluada lem um objeclivo 
digno de aplauso: procurar unidade doutrinária aobre muiloa 
pontos impor/antes que eslc1o regulamentados di1formemenle em 
vários pafses. 

Na ordem do dia figuram, olém da eltiçao do Preaidenle e 
do Secrelário do Congresrn, os seguinte1 trabalhoa: 

- E81udo das regras internocionai1 do bore; 
- E81udo dos E1lalulo1 da nova Federaçllo Internacional; 
- Eleição dos membros do Comité Direclioo. 
Reala acr~1cenlar que Porlugal nllo foi convidado directa­

menle ma1 por sugtdilo da E1panha. que apadrinha o nouo bap­
ti1mo internacional nesla1 lides par/amentare1. 

Aqui se dá noticia do fac/o, para que con1le da lliatório. 

R. 8. 

FUTEBOL 

EM IMGLATERRA 

NESTE campeonato da J.• Di­
vh ão da Liga Inglesa, Black­

pool foi \'Cncido no seu campo, 
pela primeira vez, e perdeu a po-
1i~ão dianteira que há tanto tempo 
desfrutava. Grimsby 1'own ga­
nhou. lhe por 3-2, graças a uma 
grande penalidade nos últimos 
minutos e ao sólido trio defen­
eivo dos visitantes. 

Liverpool paaaou à cabeça do 
rol, derrotando por 1-1 o famoso 
Derby Counly, detento~ da Taça, 
que nem mesmo por Jogar em 
sua casa pôde livrar-se de apuros. 

Com esta décima primeira vitó­
ria consecutiva, atestando as qua­
lidades ofensivas dos seus dian­
teiros e a firmeza do triãogulo 
defensivo, Liverpool deve conser­
var o primeiro posto por largo 
tempo. 

A parelha Carter-Doherty, do 
grupo vencido, operou em grande 
estilo, mas perdeu oportunidades 
excelentes de rematar com êxito. 

\Volverhomplon Roven, que 
emparelha com Blackpool na pon­
tuação para o segundo posto, ga­
nhou no seu campo a Sheffield 
l'niled, por 3 bolas a 1, que bem 
podiam ter sido 6-1 ... 

Charllon ganhou a Brentford 
por 4 a 1, no terreno deste último 
e na presença de 2i. 000 especla­
dores, enquanto que Arsenal foi 
doa poucos clubes vitoriosos «em 
cun. Oposto ao Leed1 Uniled, 
penúltimo classificado, bateu-o 
por 4-2. 

Na 2.• Divisão, New:a11/e Cni­
led consolidou a aua estadia à 
cabeça do rol, batendo brilhante­
mente Fulham por 3 bolas a sero; 
Burn/ey consentiu um empate 
com o Plymonlh Argile (2-2) e 
Barnalty, que durante bastante 
tempo conservou a dianteira, per­
deu estrondosamente por 6·0 com 
Leice1ler Cil!f, - tendo sofrido 
G tentos na primeira parte, e des­
cendo ao 7.0 lugar. 

Outro choque inesperado foi a 
derrota de Bristol City, no seu 
campo, por 2-1 diante dos onze 
jogadores de 

1
Wa/10/I. Cardi(f· 

City mantém um avanço de dou 
pontos, bem como /Joncasler, na 
mesma 3.• Divia4o da Liga (zona 
Norte). 

Efectuou-se Igualmente o sor­
teio para a primeira jornada do 
campeonato da Taça de lnglaterra. 
Dez clubes que não pertencem à 
Liga, devem lutar entre ai, pelo 
que, na aegunda jornada, haverá 
5 sobreviventes. Um deues clu­
bes é o Bru1h Spor/1, leam de 
trabalhadorea que pertencem à 
firma Bru1h Etectrical Engince­
ring Co é apenas cuatam 15 li­
bras semanais à empresa. 

E, para que a aemana (icaue 
assinalada internacionalmente, o 
famoso S tanley Matthews achou-se 
excluldo de represen tar o seu 
pais contra a llolanda, a 27 do 
corrente. O grupo escolhido in­
clui: Swift; Scott, llardwlck; 
Wright, Franklin, Juhnston; Fin· 
ney, Carter, 1.awton, Mannion e 
Langton. 

HIPISMO 

O fim da estação de 1946 

TERMINOU na primeira quin­
zena do corrente mês a tem­

porada das corridas de cavalos 
relabva ao ano que decorre. 

Em Inglaterra, o encerramento 
coincidiu com a despedida do jó­
q,.ei llarry Wngg, um grande 
nome do 1elim que desaparece 
das pistas, fechando a sua car­
reira magnlíicamente. Wragg, 
montado sobre La1 Vegas, ven­
ceu a última prova importante do 
ano: o «Manchester November 
li andicap». 

Desde 1938 foi esta a primeira 
época bipica completa, que mui­
tos apreciadores consideram de­
masiado carregada. 

Apesar das sensacionais vitó­
rias conquistadas pelos cavalos 
franceses,-Taça de Our? de 
Ascot, Doncaster, Corona li on 1 
Godwood, Cesarewilch; Prémios 
Rei Jorge VI, Rainha Alexan­
dra, etc. - as cinco provas clás­
sicas do lurf inglês ficaram em 
casa. 

Pela nona vez, o prindpal he­
neficilário da temporada é o sa­
cerdote máximo dos muçulmanos, 
Aga Khan, que viu as suas cores 
34 vezes vitoriosas, arrecadando 
a bonila soma de 24.455 libras. 
Segue-se-lhe o francês Mr. Boua­
uc, com 21.3i7, e J. E. Fergus­
son, proprietário de Airborn, o 
cavalo que ganhou o Derby e o 
St Lépr. com 20.9i4. 

Pela 19.• vez, à cabeça da clas­
siCicação dós jóquei• initleses fi. 
gura o nome de Gordon Richards, 
vencedor 212 vezes, seguido de 
Douglaa Smith, com 135 ••. 

O treinador maia feliz da tem­
porada é Frank Buttera, com 60 
animais vitoriosos e mais de 
56.000 libras de prémios. 

O ano que vem anuncia.se muito 
renhido, devendo à competição 
franco-briUlnira travar-se tensa 
e cheia de grandes imprevistos. 

RUGBY 
EM IMGLATERRA 

Os principais grupos do m'?­
mento são os das duas uni­

versidades inglesas : Oxford e 
Cambridge. O primeiro, conside­
rado líio cheio de defeitos como 
virtudes, parece possuir maior 
capacidade para se tornar um 
«quinze.o modelar; o segundo, me· 
nos espedaculoso, apresenta.se 
como homogéneo e de grande se­
gurança. 

Oxford ganhou aos excelentes 
Jlarlequin1 por 24 po'!-los a zer!>, 
enquanto que Cambr1dJ[e vencta < 
o Blackhealh por 15 a 13. Bri81ol 
bateu Swan1ea por 11j5, depois 
de um jogo excitante em extremo, 
e Cardif{ dominou Leicester por 
19 a 8. 

Em desafio internacional, jo­
gado nos terrenos de Swansea, o 
•quinze• de Inglaterra çenceu o 
da Gales por 19 pontos a 5. 

Assinem a STAOIUM 

StodLun 



r 
Há resposta 

para tudo ••• 
P. 446 - Qual é actuolmente o 

melhor defesa-direito: Cardoso ou 
Yasco? (De Jo1é Machado, de 
Caacai1). 

R. 446 - Compreendemo1 o in­
leruu e de1ejo1 do no110 leitor 
de Ca1cai1. e· preci10 ler paciin­
cia 1 

P. 447 - Que ponta-direita é 
mtlbor: Jesus Correia ou ~l:lrio 
R11i? Quanto a inlcrior-dircito: 
Arsénio ou \' .. ques? (De Do­
miniro• da Cunha Gomes, um ra­
lenle aporlingui.ta, do Porto). 

R. 4'1i - Silo jogadore1 dife· 
rentes: Je1ua Correia é mai• pró­
lico. Arsénio é um jogador /eito, 
e l'a•quea 1urgiu agora. Ambo1 
são bons, taloe: por aerem da 
mesma terra. 

P. 448- Porque é que Mourão 
e Peyroteo,jogadores do Sporting, 
não têm jogado, e levam muito 
tempo ainda sem jogarem ? (De 
Ago&linlio Jo(Jo (;ordeiro, de 
Borba). 

R. 448 - EsttJo tocados no joe­
lho, mas a cura deve aer, agora, 
rópida. 

P. 4 W- Qual é o grupo maia 
vezes camptão nacional: Sporting, 
BenCica ou Belenenses? (De Ben­
jamim de Oliotira, da Figueira 
da Foz). 

R. 449- Ate! ao fim de regime 
das Ugaa era a Taça de Portu­
gal que daoa o lllu/o de Cam­
petJo de Portugal. Ei101 lilularu: 

19 2 1-2 2. Futebol Clube do 
Porto; 1922-23, SporlinJ(; 
1923-24, Olhanenu; 1924-25, 
Porto; 1925-26, Mar(limo; 
1926-27, Belenense•; 1927·28, 
Carcaoelinho1; 1928-29, Bele­
nenua; 1929·30, Ben(ica; 1930-
-31,Benfica; 1931-32, Porto; 
1932-33, Belenen1e1; 1933·34, 
Sporting; 1934-35, Benfica; 
1935.36, Sporting; 1936.37, 
Porto; 1937·38, Sporting. 

De enldo para cd i a Primeira 
Divi1do que confere o tflulo de 
campedo de Portugal. Foram 
seus vencedore•: 

1938-39, Por to; 1939·40, 
Por t o; I 940-4 1 , Sporlinx, 
1941-42, Benfica; 1942-4.'J, 
Benfica ; 1943-44 , Sporting; 
1944-45, Benfica; 1.945-46, Be­
lenenae11. 
lt.."'b.VAY°""ã•.A.Y~Y...6""-.••...,~~WY•Y.I 

CORRE QUE ••• 
Proccd.c·•• na A. F . L . a um 

lnqaédt o ao eompot' t a m eoto de 
V a •eo o.o B el e a e o•e• •ÃtUitlco 
da• Sali•la•. A o que pe rt"ce. n o 
• a Ltet'rAtleo d o• vct ti,rlo• h ouve 
mo•qalto• por corda•• •• 

"'~ A convocasl.o de PacJ.ceo. 
do A cad ém ico. pa ra o• ttelao• 
d a S elceçlo, fol .. oll.lda eom 
• •• • ••tiafarão n o Norte. L em o• 
a m a e• r•• • d e :oe .. oa eotca~lde, 
e m qu.e a:e dl_as N l o • cmo• me• 
lhor em todo o • o ..t.xonte l 
~~ Ã nomeaf iO do D el e.fado 

da Dmefáo Geral para Secúbal , 
..-c.m reaol •e:r a m a •lta e~lo-qae 
tini.a d e ruolYer•ff I °"'"' V'rlo• aeto• de :la dl•el • 
pUoa verificado• •O• campo• da 
'bola t l m caa•ado p fNlma lm· 
PHNlo ao Sr. Dlrector Gorai 
do• Dc.-po~to•. 

P elo:JORNALISTA DESCO NHECIDO 

Três assuntos 
1 A monelro de ver futebol vona de pessoa poro pessoa. Não odmlro 

nodo que codo crí11co aprecie de modo dlferenlo o lrobolho de um 
(ogodor. Onde esle diz que Fulono jogou bem e usou o 16cllco ode· 

quodo, oquele opino precisomenle o conlr6rlo. E' evidente que, neslo opre· 
cloção objectlvo, os resullodos pr61icos In fluem no visão crlllco. Se um 
jogador, fazendo o que não deve, consegue morcor umo bolo, o suo 
o~ção posso lmedlolomenle il cotegorlo de ocerlo. E" osslm possível (ulgor 
o lrobotho de umo unidade, de modo diverso, em Idênticos clrcunst&nclos. 
O ptq11e110 nada que se denomino goal Influi em todos que vêem futebol: 
críticos e adeptos. Porque os desafios gonhom·se com goals, e estes opo· 
gom todos os nodoos •• . 

2 Continuo o ser um mllo entre nós o uniformidade dos Regros. Codo 
6rbllro regolo·se em dílerenle lnterpreloção. N6o h6 umo bitolo 
certo de proceder. Onde um vê jogo duro, reconhece o outro vlo· 

lênclo nefosto. Se oqul, em certo compo, um juiz absolve follos de correc­
ção, logo em outro reclângulo eslos f~rom costlgodos com flgodos de Ido .• 

A siluoçõo merecio um escloreclmenlo. Todos os meios de combote 
são bons, desde o Clrculor lnlerprelolivo il reunião semonol, de converso 
e escloreclmento. No melo de tudo blo reoiço .o figuro do oelho Corlos 
Conulo, que, lndómilo, se monlém no brecho, enquonlo que os 6rbllros do 
seu tempo j6 se recolherem à lemperoluro dos ponlufos h6 v6rlos lem· 
porodos. 

Alndo no pessodo número deslo Revisto, numo dos curiosos enlre· 
vlslos do nosso comorodo Fernondo S6, o referido 6rbilro monlfeslovo umo 
opinião cerlo e que torno mols lndesculp6vel o especl6culo de ho(e: o de 
que é mols f6cil orbllror em lempos presenles do que onllgomenle, por ler 
melhorodo o ~onheclmenlo dos Regros por porte do públlco e pelos con. 
dlções de gorontlo e prestígio que rodelom o juiz de compo. Por conse­
quênclo, os 6rbllros devem fozer um esforço lnlelecluol no sentido de se 
operfelçoorem - em linhos porolelos com o que se esl6 o possor noutros 
sectores do jogo. 

3 Alves Telxelro vem bolendo·se, e porece ler posto ogoro ponto flnol, 
pelo cloreomenlodo problemo dos lronsferênclos. r6.lo com o oprumo 
e golhordlo que são seu opon6gto. No verdode, os escrllos do 

nosso prezodo comorodo, mesmo em molérlo que por hlpólese discorde­
mos, ressumam sinceridade e bons propósllos de esclarecer os questões e 
volorlzor o desporto. 

Sem dúvldo, olguns ospeclos focados por Alves Tolxelro s6o rezo6-
vels. H6 por vezes qualquer coiso de escuro em olgumos lronsferênclos, 
deixando o trovo do m6 dlsposiçõo em lodos os clubes (menos em oquele 
que beneficiou do coso IJ e em Iodes os gentes. 

Estamos convencidos, no entonto, de que é possível, mesmo com o 
ocluol regulomenloção, provldenclor no sentido do necess6rlo clorlflcoção. 
Bosto que, nos mesmos cosos, se procedo do mesmo maneiro. Convenho· 
mos em que esso foi e doutrino eslobelecldo pelo Deporlomenlo dos Des· 
portos, e que os coses excepclonols eslóo foro do suo ocç6o. Alndo que 
só h6 venlogem em esclarecer publlcomenle certos lrensferênclos. Vê.se, 
eflnol, que os coisos são um pouco diferentes do que conslder6vomos. 

UMA ANEDOTA 
Quando o guarda-redes do Sporting abandonou as r~dea e re­

colheu por algum tempo à cabina para, depoi1, num eaCorço prodigioso, 
vir novamente defender as cores do seu clubt, aubstituiu-o no melin­
droso cargo o médio Yerluimo, jogador enérgico e amigo da luta. 

Verluimo ftz o que pôde, constguindo intervir em alguna lances 
com desembaraço. N11ma dessas ocasiões, com o ataque do Benfica 
em muu, Yerlssimo conseguiu a defesa- Cazendo, ae vimos bem, 
um canto. 

Houve como que uma pausa de jogo. Francisco Ferreira, ainda 
que no fragor da pelrja, ao passar por Verlssimo, bateu-lhe nas costas, 
amigàvelmente, segredando: 

- Eh 1 Grande guarda-redes 1 

CONTA-GOTAS 
A recepç/Jo em Famulicão ao 

grupo de honra do Sporting re­
ve1tiu-1e de um brilho que coloca 
afio a corleaia e o orgulho do 
bom povo daquela ferra. 

Esta• iisita• da& Grande• Clu­
be1 a centros que olé agora não 
viam normalmente bons de•afios 
transformam-se em verdadei­
ra& festas. 

Os leões corre•panderam à 
gentileza da recepçao, deslocando 
11 Famaliçdo uma embaixada de 
dir igenles com o seu presidente 
it cabeça. 

É lugar comum dizer.ae que o 
melhor de1porli81a é aquele que 
aabe perder. Recordar o/ugare& 
eomuna• como elle continua a 
1er um dever de lodo11 aquele11 
que orientam a1 ma11a1 deapor-
ti"ª'· 

A uniformidade da língua por­
lugue1a, em Portugal e no Bra-
1il, i uma a1piraçdo de lodo1. 
Entretanto, reconheça.1e que ellá 
longe o ponto de conoergéncia. 
Em matéria de literatura de1por­
lioa, ler um jornal bra&i/eiro i 
ler a impreudo de uma outra 
língua, que ndo a porlugue&a ... 

Um pequeno exemplo, enlre 
lanloa outro• que poderlamoa 
colher. A inlereuanle reoi&la 
«E1porle braaileiro• traz na capa 
a fo lal(rafia de um jogador, e a 
legenda é a seguinte: 

•Belaco1a, zairueiro do Bola­
fO!fO· Elemento /uluroao do fu­
tebol bandeirante que o gremio 
a/vi-negro conquistou para refor­
çar a •ua zaga na presente tem­
porada», 
U:O...Y-AJ"ATA'V".O;.l:l.'!'àT~.-'.ft.Y.n"..â.T6"Ã7.&~ 

CORRE QUE ••• 
Ã Fednaçilo ••Ili na dlop od­

rlo de a eaLar, de uma vez: p ara 
•cmpre , com a falta do• Joaado• 
r c• a o t t reino• d a Scl ecçlo Na­
cional. 
~~ V 'rio• ioiad orc• da c•pl• 

t o l ctue •e Uatuf erlira.m para 
eluLe• da p irovfada, e•t&o a re­
ceb er re•aoeiraç3.-• maU eleva­
d a• d o q;ae •• qae tia.L.am o.o• 
•Clld a•tllo• ~1•1>~•· 
~~ Ã lllcom p atll>Uldade de 

car~o• por p arte d o n o••o pre­
sado eam u a da Amadeu Rodri­
âac•• el c•oa com j1Ut1ça o dr. Ma­
aad d• Oliveira à p u eidia da 
da C omlnlo de Á.rt.iuoe de 
Colml>ra. °"'"' Val ••ir, •e já aão ..Ja. 
am a Clr,e11lar d a Comlulo C-­
tra l. l'ecomcrulando ao. árl.itro• 
malott• llrmc-aa e iriloM• cm..._.. 
oaatoo de dúd .,U..a. 
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CARTA DA INGLATERRA 

Se Nordahl 
, 
e melhor o 
como se deve 

do 
julgar 

mundo 
Law ton? 

forma. Matthewa, todavia, é mo­
derado, sereno. Prepara.se com~ 
um verdadeiro protiasional de 
futebol, e não pensa •apenas• na 
honra de ser incluldo nos grupos 
representativos. 

A exibição do Norrkopplng categoriza o futebol dos suecos, futuros adversários dos portugueses 

Espera-se em Inglaterra que 
e le dê o sinal de haver começado 
a ofensiva. Será a indicação de 
que chegou a forma e es tá pre­
sente o verdadeiro extremo-di­
reito da Grã· Dr etanha. E' tam­
bém essa a noua opinião. No 
entanto, Finne) é de facto um 
admiràvel jogador. 

V
I jogar o •Dynamo• na sua 

pusagtm pela Ingla­
terra e gostti bulante, 
embora não me pertur­
basse muito com oa re­
sultados obtidos pelo 

conjunlo russo. Foi da minha opi­
nião, afinal, a maioria da Imprensa 
londrina, que apreciou 1erena­
mente as derrotas, sem deixar de 
aplaudir como era justo a forma­
çlo visitante. 

Mu o •Dynamo• não ae exibiu 
com a fina flor do futebol inglh. 
Pelo menos, na altura da aua vi­
sita, não era aceitável a •formn 
dos adversários da equipa sovié­
tica, e dai a nos sa dúvida sobre o 
seu valor de!inili\'o, 

Ligando agora a sua visita com 
a do Sparta e a do Norrkopping, 
campelo da Suécia, fica-nos a 
opinião mais favorável aos últi­
mos, que fizeram esquecer a claue 
revelada pelo «Dynamo• . Mas há, 
.. identemente, outras opiniões ... 

Que o futebol sueco se afirmou, 
é fora de dúvida. Não oe u pera va 
se.Juramente em Inglaterra, e es­
pecialmente em Londres, que o 
Norrkopping se comportaase títo 
brioumcnte, a ponto de apenas 
permitír um empate ao •Wolver­
hamplon•, grupo que numa das 
minhas últimas cartas apontei, 
dada a aeguranç.t reveladora na 
1.• Liga. De facto, o o. Wolvts• nio 
deve nada actualmente à claue 
do Liverpool, Slackpool ou Man­
cheattr United, e isto valoriza ex­
traordinàriamtnle, embora o não 
pareça, o empate a uma bola obtído 
pelo camprão da Suécia. Jd disse­
mos que o Nor rkopping ganhou 01 
restantes 3 jogos, um deles contra 
o Charlton, que ai foi visto evo­
lucionar no Estádio Nacional. 

Dois maçados-centros: 
l awton e Nordahl 

Os suecos fizeram-no• acredi· 
t6tr, em principio, evidentemente, 
que pouulam o melhor avançado­
-centro do Mundo: Nordahl. Os 
ingleses, conhecedores do extraor­
dinário valor de Tommy Lawton , 
prepararam-se para apreciar a 
maravilha do Norrkopping. 

Não ficaram desiludido1, porque 
Nordabl é de facto um bom joga­
dor. Mu, se nos dão licença, di­
remos que, após o confronto, o 
famoao Tommy ficou a valer mui­
tas libras mais. Lawton é um Jo­
gador incomparável, um remata­
dor de primeira água, o os seus 
saltos para a bola aurpreendem 
pelo imprevisto. Não vi jogar 
Alce James, que os ingleses ainda 
veneram, referindo-te· lhe serr­
prc com muito carinho, mas não 
falta quem coloque no mesmo pe· 
deatal a classe de Lawton. 

Voltando ao duelo Lawton-Nor ­
dahl, diremos que os desportistas 
portugueses, a não surgir qual­
quer dificuldade, podem formar 
sobre os dois avançados .centros 
a devida opinião. Julgamos que 
ambos devem passar pelo Estádio 
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Nacional, um representando a 
equipa da Inglaterra e o outro da 
Suécia. 

Que tanto um como o outro me­
recem todos os cuidados da defesa, 
de qualquer defeaa, é bem verda­
de. Embora Nordabl seja «arroja­
damente» considerado o «melhor 
do mundo•, não deixam de ter 
razio os suecos ao considerá-lo 
um elemento de grande categoria. 
De r eato, a não ser que se pretenda 
~olocar a Ingla terra fora do eixo 
terrestre - não há ainda aombra 
possível ao avançado-centro do 
Chehea. Mas não quero influir na 
opinião do público português, dos 
meus queridos compatriotas. Law­
ton e Nordahl devem jogar em 
Lisboa. - . 

Outro confronto: - Matthews 
e Flnney 

Os ingleses, ao contrário do 
que poderá aupor-se , dado o afas­
tamento de Matthewa das últimas 
selecções, não consideram Finney 
superior ao extremo-direito do 
Stocke. Nem mesmo os técnicos-
0 que acontece é bem simples: 
- Os seltccionndores não 9e dei­
xam de nenhum modo «condu­
ziu pelo nome do jogador ou 
pelo barulho ftito à sua volta, 

O Campeonato de Lisboa, 
como o do Porto principia­
ram a disputar-se com a 

rtquerida rrgularidade- Antes de 
sobre o torneio lisboeta nos pro­
nunciarmos, e por se tratar de 
um caso digno de ser ventilado 
nas coluna• da noeaa Revista, fa­
çamos uma referencia a certa ati­
tude do América, campeão madri­
leno de basquetebol, no decurso 
da sua viaita a terraa do Norte. 

Segundo informações de boa 
origem, o América provocou no 
seu jogo contra o Vaaco da Gama 
uma série de maus actos despor­
tivos. Abandonou o campo quando 
já perdia por número ei<pressivo 
- queixando-se da arbitragem. 
Foi -lhe dito que o Vasco da Gama 
aceitava um árbitro espan hol -
recusou 1 E foi para Madrid •ex­
plorar• o incidente, denunciando 
uma parcialidade confrangedora. 

O América deveria qutixar-se 
apenas da aua inferioridad e 
técnica. A única verdade. O Vasco 
da Gama chegou a ter em campo, 
para "contemporizar», a sua re­
serva completa. O F. C. do Porto, 
longe de vnler o Vasco da Gama, 
embora bom «segundo» portuense, 
apresentou-se desfalcadlssimo 
(Manuel Veiga, Romero e Garcia 
são dos melhores elementos da 
equipa e até da cidade), maa 
mesmo auim ganhou. E em Coim­
bra, que os espanhóis apontaram 
como cidade que os acarinhou 
(certamente par a •irritar» e defen­
der as auu atitudes no Porto), fo. 
ram igualmente copiosamente ba­
tidos pelo Sport, ainda pouco 
jogado esta época e último classi-

seja por quem for, e por iuo re­
solveram ªl!'uardar que ~lat­
the" s ... S•Ja «verdadeiramente» 
Mattbews. O excelente jogador 
esteve vários jogos sem alinhar. 
E como Finney estava e está em 
•forma•, não houve nem há por 
certo necessidade urgente na re­
condução de o.Stan•. 

Já vi jogar a ambos, por várias 
vezca. Finney, valioso elemento 
do Preaton, é muito novo, e pode 
1er justamente considerado uma 
esperança da Inglaterra. Matthewa, 
entretanto, é de outra • madeira.. 
O seu extraordinário domlnio de 
bola, o modo veloz e inteligente 
como se desmarca, colocam-no 
muito acima de todas a• suspei­
ções de «má forma•- Mallhews 
não tem ainda rival nas suai mu .. 
danças de lugar, porque as exe­
cuta em movimentos próprios, 
maciços, deixando sempre o seu 
posto ocupado por outro colega. 
Surpreende a sua visão, o poder 
dos seus re flexos. Finney ganha 
peraonalidade. Mas não conseguiu 
ainda conquistar a fama de 
•Stan», afastado inquestionàvel­
mente por via do amuo de hd ae­
manaa, com o Stocke City, onde 
alinha de novo. 

Os técnicos ingleaes, entre tanto, 
viio espreitando a C\'Olução da aua 

Hoje joga a Inglaterra contra 
a Holanda 

Depos dos russos, doa checos 
e dos suecos, jogará em lludders­
field a equipa representativa da 
Holanda, que na altura em que 
escrevo deve ter atravessado a 
Mancha- !lá certa cu riosidade em 
volta do encontro. A Inglaterra 
cons tituiu uma equipa poderosa, 
certamente animada pelo desejo 
de não consentir surpresas __ • Al­
gumas tem sido dolorosas. 

No g rupo inglês figuram Swift, 
que é do Manches ter Cily e será 
guarda-redes da Grã-Uretanha 
contra o «resto•; Scott, do Arse­
nal, e Franklin, do Stoke, que jo­
garam em Li.boa pela «Rar., Car­
ter, do Derby, e Law ton, do Chel­
sea, indiacutlveia da Grã-Bretanha 
e próximos \•bilantes do nosso 
E>tádio Nacional. O lugar de ~lat­
thews é ainda ocupado por Finney. 

O valor dos holandeses não é 
ainda muito conhecido por cá no 
actual momento. De certeza, pode 
dizer-se que o conjunto inglês é 
o melhor que pode forma r-se pre­
sentemente. hto em nosso en­
tender .•. 

F.M. 

As 
do 

BASQUETEBOL 

prim.eiras jornadas 
Cam.peon a to de Lisboa 

A p ontamentos sobre a visita do América 
ficado do campeonato nacional 
do ano findo. 

Vê.ae, portanto, que o América, 
de Madrid, não foi feliz como em­
baixador da vizinha nação. E pa­
rece-nos que seria bom tomar 
Atitudes no sentido de parar alei­
vosiaa desta ordem - que o des­
porto português enjeita energi­
camen te. 

Nos jogos até agora diaputados, 
a contar para o campeonato de 
Lisboa, alguns mereceriam refe­
rência larga da nossa parte. Tra­
tando-se entretanto de uma Re­
vista Semanal, não podemoa re­
correr ao relato desenvolvido, 
mas sim ao resumo de factos di­
gnos de figurar nas nossas colec­
ções. 

Digamos desde já, portanto, que 
a vilória do Belenenses sobre o 
Carnide, por 20-19, denuncia claro 
de1rjo de recuperação por parte 
doa carnidenses, que durante 
muitas épocas ocuparam os pri­
meiros postos. Também pode in­
dicar tal resultado, claro, que o 
DeJencnsea não possui a mesma 
«forçao de épocas anteriores. Ve­
remos .•• 

O Grupo Desportivo da •Cuf» 

infligiu também, logo de entrada, 
expressiva derrota 10 Sporting: 
5&-30. E o mesmo Sporting, em 
luta com o Benfica, 1gora na ter­
ceira jornada, nllo põde evitar 
novo desaire, visto que perdeu 
por 50 31. Na mesma sessão de 
basquetebol, o Atlético iranhou ao 
Lisgás, mas apen08 por 28-24. 

llá-de ver-se em futuros encon· 
tros a quem pertence o comando­
No entanto, talvez o Campeonato 
de Lisboa nos dê conta de certo 
equilíbrio. Ter emos, possí"el­
mente dois grupos distintos, mas 
ainda é cedo pa ra indicações ar­
rojadas. 

Que o campeonato intereasanl, 
como sempre tem •contecido, não 
nos restam dúvidas. A modali­
dade conquistou o público. 

Os clubes da 1. • Dh•isão mos­
tram-se igualmente afadigados. Na 
3.ª jornada, o Lisboa Ginásio e o 
Campo de Ourique comandaram 
com 9 p~ntos cada, aeguidos do 
~loscavide e Braço de Prata com 
7 pontos, Campolide e Operário 
com 5 e Maria Pia e Rio Seco com 
3. Só os dois último• não obtive­
ram ainàa qualquer vitória- E, 
como se verifica, ha '' grupos na 
classificação. 
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AO tem a pretensão de 
trabolho completo nem 
definitivo esto série de 
ortlgos qoe vomos con­
so g r or b história do 
actlvldade atlética em 

Portogol, clnsslflcado no socessão 
dns dlversns dlst6nclns, soltos e 
lnnçnmentos do programo oficial. 

11ove· nos openns o propósito 
de amenizar a hnbitool 11presen­
t11ç60 das tobelos dos melhores 
resultados portogoeses, com ol· 
gons comentários no p11ssndo, 
esse pnssndo do ntletlsmo losi· 
tono 11 que andomos ligodosdesde 
1912. 

Começoremos esto primeiro 
crónica por orna soclnta evoco• 
çllo geral , pre&mbolo dos indico· 
ções espech11iz11d11s. 

Dota de 13 de /11110 de 1904 o 
primeiro concorso de otletlsmo 
em plsto de qoe encontrámos ln· 
dlcoçllo pelos nossos pesqoisos; 
foi seo org11nlz11dor o Lisbon 
Crlcht Clob, no seo cnmpo do 
Croz Qoebrodo. e nele porticipo• 
rom apcnos s<lbditos brit6nlcos. 

No nno imediato (10 de Jonho 
de 190S) o Compo Gnrnde Futebol 
Clobe, nntepnssndo dir ecto do 
nctool Sporting, org11nlzou no seu 

Virtudes do desporto 

E' larga a di3láncia que se­
para, par veze1, a teoria 
da realidade e as virtudes 

doutrinâria1 de qualquer forma 
de actividade humana aparecem 
depoi1, na prâtica, com aspeclos 
diferentes e, até, contraditórios. 

A paix llo, o interesse também 
deturpam na evidência dos factos 
o objeclivo dai inlençõu e fazem 
ducidar,01 meno1 fervorosamente 
crenle1, da po18ibilidade de in­
lerpretaçllo real dos principias 
morais apregoados em /ue. 

Tem 1uced1do aHim com o 
desporto, que os propagandidas 
apontam camo agente educativo 
e dominador de paixões, mas na1 
suas manifestaçõe& com frequén­
cia serve de prelexto a exageros 
condcnâvci1 ou à irreprimlvel 
explosllo de indesejâveis senli­
menlos de paixllo colecliva. 

Alega. se, em tais circunstân­
cias, que o mal não afecla a 
doutrina, ma1 leslemunha apenas 
que ela foi desviada das 1ua1 
norma1 ou vflima da falibilidade 
de lodos 08 planos em que figu­
rem, como ba1e1, qualquer inte­
re11e individual e a psicologia da 
mu//idllo. 

No enlanlo, os efeitos da es­
cola de1porliva de virtudes, laten­
lea por progreuiva e inconsciente 
in/i//raçclo na vontade dos prati­
cantes, tran1porecem à realidade 
no1 momento1 mais crflicos e 
evidenciam-se insofismàvelmente 
nas ocasiões de melhor demons­
traçl1o. 

l'em elle comenlârio a propó­
sito do aulénfico lriun/o apoló­
gico do de1porlo, que foi o en­
contro final do campeonato de 
Li1boa de futebol entre Benfica 
e Sporling. 

Ambienle apaixonado, como 

ATLETISMO 

Apontamentos para a história da sua prática em Portugal 
1 - A corrida de 100 metros 

c11mpo da l\lnmeda dos Linhos 
de Torres, 27, orno lesto reser• 
u11d11 a con11id11dos (só assim se 
admite que no interv11lo tosse 
ser11ldo aos assistentes - nome• 
rosos e selectlsslmos, segando os 
noticias do época - am clinls­
simo lanche» •.. ) e dividida em 
doos portes. dos qoois o primeiro 
foi preenchido por prov~s de 
ntletlsmo e o segando por proves 
hlplcos l 

Os vencedores neste cerUime 
!oram : corrida de velocidade 
(lolvtz tOO metros), Carlos Lo· 
morllo; corrida de reslst~ncio 
José Manuel Bnrohono, e corrido 
de tOO metros, com obstácalos, 
soltos cm nltaro e comprimento, 
Fernando Pinto Bosto. 

rara1 ve:e1 lerllo su1cilado a1 
cir"unaláncia1; e. contudo, o en­
lu1ia1mo nl1o impediu a correc­
çdo, o ardor na lula, e o empenho 
doa milhares de vonlades 9ue 
cercavam o reclángulo, contive­
ram·se nos limitei da razllo e da 
dignidade, dominados pela lei 
moral da verdade desporliva. 

A paixllo despertada pelo in­
teresse da compelição, que nao 
é,-devemo1 lembrá-lo sempre­
nem a finalidade, nem a exac/a 
exprenl1o da ideia desportiva, 
veio a 1t:r dominada, afinal, pela 
própria /orça do de1porlo. 

Ao exemplo do comportamenlo 
coleclivo, JUnlemos ainda - novo 
argumento convincente-o exem­
plo de Joao Azevedo, prova for­
mal de virtudes clvica1, aprendi­
das na e1cola do desporto: de1de 
a abnegaçllo pelo intere88e colec· 
liuo, ao espfrilo de colaboraçao 
social, que lanlo vale num campo 
de futebol como em qualquer sec­
tor da vida pllblica. 

A solução que 
todos queriam 

RESOLl'IDAS a1 dllimas di{i· 
culdadea, /oram já comuni­
cadoa à Direcçllo Geral dos 

Deaparlos pela sr. Mário de Car­
valho, aeu zeloso e presligioao 
representante no Porto, os no­
mes dos membro1 da. Comis&âo 
Adminialrativa e do Sindicante 
para a AHociaçao Portuense de 
Andebol, os quais devem breve­
mente aer sancionadoa para ime­
diata entrada em acçllo. 

Fica, aa1im, reaoloido pelo me­
lhor uma aituaçl1o embaraçosa e 
que todoa lamentávamoa, pondo 

J\ prdtlca do ntletlsmo anlmoo 
em 1906. ono em qae o Ctobe ln· 
ternoclonol de Fotebol promovea 
o primeiro torneio lnter-clabes, 
no sea terreno de 1\lcântnrn e 
no dlo 11 de Novembro. Toma­
rem porte representnntes do 
clube orgnnlzndor, Lisboa Cri· 
ckrt, Clube tinval /1odeirense, 
Cnrcnvelos Clabe e Grapo Fale· 
l>ol Craz NeQro. 

Em 2 de Dezembro do mesmo 
nno, o lnlonte D. l\lonso tomoa 
n lnlclatfvn de orgnnizor no ve• 
lódromo de P11lhov6 outro con· 
corso 11tlétfco, caJa receito se 
de s ti n 11v11 n fins beneficentes. 
J\ concorrencin foi namerosn e 
todos os vencedores Ingleses, 
excepto o •ncellstn» Froncisco 

termo à cri1e da modalidade e 
que alguna dos ex-dirigentes 
procuravam manter e aproveitar 
ainda para atenuarem as suas 
re1ponsabilidade1 e di•farçarem 
a sua verdadeira ailuaçdo. 

Dia1 antea de propo&loa 01 no­
oO• admini1lradore•. o •ecrelário 
da ex-direcçllo afirmava, numa 
entrevi1ta cujo autor nao é 
cu81010 1upor ligado às me1ma1 
conveniincia1, que a direeçlio de 
que razia parle nlio fora exone­
rada, ma1 apenaa auspensa no 
exerclcio daa suas funções, 
acrescentando que ignorava os 
molivo1 da sindicdncia determi­
nada. 

01 faclo1 conlradisuram pron­
tamente e81aa declaraçõea espe­
cio1a1, que, no entanto, por nlio 
corre1ponderem á verdade, •Ó 
1eroem para lançar a confuaão 
no eaplrito pdblico. 

A antiga direcçlio da A. P. H. 
foi realmente exonerada por dea­
pacho do ar. Sub.Secretário da 
Educaçllo Nacional, em meadoa 
do mél pa11ado, do facto rece­
bendo imediata informação 01 
argani1mo1 da hierarquia res­
pecliva; aoa exonerados man­
tém-se a reaponsabilidade des­
portiva e civil &obre os aclos 
cometido& durante a sua gerên­
cia, até concluaiio da aindiráncia 
a que vai proceder-se. 

Quanto aoa motivos desta sin­
dfráncia, con&lam das conclusõea 
do inquüilo a que procedeu o 
ar. Mário de Carvalho e ligam-•e 
aoa incidente• de reaponaabili­
dade financeira no jogo entre a 
1elecçllo portuense e os 1ulço1 
do Aaran, e, também, a recla­
maçõe1 formuladas pelo& clubes 
concorrentea ao campeonato na­
cional, referentes a verbas de sua 
pertença exclusiva por percenta­
gen1 em jogo• disputados na­
quela cidade e arbitráriamente 
utilizadas pela direcção da A. 
P. li. 

J11slificam-8e deste modo pie· 
namente as aeveraa deci&õea lo· 
madaa por quem de direito e 
confiamos que, graça& a elas, o 
andebol portuenae re&surja no 
aeu antigo eaplendor e a cami­
nho de nooos triunfos. 

Cordeiro, qne gnnhoa o salto à 
vorn com 2.mso. 

Em 7 de Janho de 1907 repc· 
tia-se o lesth111 I, com id~ntlcos 
objectlvos, mns loltca conllnal­
dode orQonlzndoro e, nns époc11s 
imedlnt11s, coube nos estadnntrs 
o mnlor tribato de ncti11idode 
poro o otletls'llO, nté que em 25 
de Janho de 1910 unmos encon­
trar o primeiro torneio olici11I, 
lncloldo no programo dos 1 J ogos 
Ollmplcos Na clonnls, empreen· 
dlmento dn Sociedade Promotoro 
de Edacoçllo Flsicn NacloMi,qae 
delegoa 11 san org 11niz11ção no 
Liga Sport11111 de Tr11b11 lhos l\tlé· 
tlcos. 

Comcçn oqol 11 ~xlstênci11 legnl, 
digamos assim, do atletismo por­
tagah, e nesse primeiro com· 
peonnto foi o benflqalsto Ger• 
mano de Vosconcetos o Pencedor 
dos 100 metros no tempo de 12,4 
se11andos. 

Eis como •0> Sports llastro· 
dos• , em llngaogem qae nos lnz 
sorrir pelo diferente qae é dn 
actanlmente empregndn, des­
creve o llnol dn corrido: •Os 
corredores segalrnm qanse em 
pelotllo nté próximo dos 00 me· 
tros, Indo lnloez comam nvnnço 
llgelrlsslmo o sr. l\ntónloStromp, 
do Sporting Clabe de Portagnl. 
Nestn ai taro, o sr. Germnno de 
Vasconcelos (Sport Llsbon e Ben• 
fico) dominou e llvnnçoa sobre 
os ootros, ganhando o primeiro 
prémio, segoldo pelos srs. Trn­
vassos Lopes (Sport Clabe lmpé· 
rio) em 2.• logor. l\ntónio Stromp 
em 3.º e Kra ss Gomes (Clabe ln· 
ternoclonnl de Futebol) em ólll· 
mo, sendo oltorlndos com eota­
siosmo, pois Unhem leito amo 
corrido linda• . 

Nos torneios de orgooiznç6o 
p11rtlcal11r qae, em 11nos pre• 
cedentes, estlmalllrom o gosto 
pelo atletismo e prepnnirnm am· 
biente poro 11 soa cllcializaçlio, 
os 100 metros, a corrida de ve­
locidade, como entlio se dlzlo, 
teve sempre taaor nos progr11· 
mos. Já rtferlmos nlgans cosos, 
os mais remotos de todos, mas 
nllo poderd licor sem reier~nclo 
11 vitória de Fernando Pinto 
Bnsto (C. 1. F.) no cc,ncarso ce· 
lebrodo em Pnlhnv6 no dio 1 de 
Janho de 1907, porqae o credl­
tnrom no tempo excelente, mns 
poaco crluel, de 11 segandos. Os 
cronomelristos deviam ter sido 
dlrectos nntep~ssod cs de olgans 
qae exercem lanções nos jórls 
de hoje. 

Oatros resoltodos por qanlqaer 
motivo notó uels : no concarso 
promo11ldo em 7 de Fevereiro 
de 1909 (~ ntlctismo portogaes 
de entllo nliv conh•ci11 as estn· 
ções do nno), pelo Rcot Ginásio 
Clabe Portuga~s. n lnvor dos so­
brevl11entcs do c11taclismo do sal 
do ltólln, os 100 metros lorllm 
g11nhos por Cecll B~riey (C. 1. F.) 
em 13 s., m~s n revisto «Tiro e 
Sport• diz: «Tom11r11m parte mnls 

(Continua na página 19) 
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O BOAVISTA 
li#/ LIS'BOA­
f~t1dotl.f 4 
diri;t/lfU 
V~ á rl/ll/JOL 
COMEÇOU o Campeonato Nacional. O futebol movimenta aulm um O grupo de honra do J{oavlela, da AHoclaçdo do Porto, que venceu o Eelorll na • 1111 r1I· 

torneio que tntereua todo 
0 

pala. melra vlag~r 4 wça do campeonato da Hg11ndu Dlvl84o da A. 1''. J. 
Oa mala hnportantea clubH percorrem 
oe principal• centro• onde o l!ando 
deeporto lmpera, m .. de Norte a Sul oe 
milbarH de adeptoe eetlo pronto• a 
eegulr com o habitual entuelHmo a maior prova do tutebol por- Eu e Ferreira da Silva aomoe oe mala antigo• (Armando Joi:a 
tuguh. no Boe\'leta h A 9 anoe e 6 um produto doa eeue )unloree) mae todo• 

Lleboa vai receber a vlelta de nove Jrupo• da provlncla. O prl- oe ou troe têm duae e trila 6pocaa de actlvldade no grupo. 
melro a comparecer tol o Boavlata e o• xadrezleta• aparecem neate - AHocletlvam~nte como eatA o Bo1wleta? 
13.• campeonato dlepoetoa a marcarem uma poal9Ao - que hà·de eer - Multo bem. A vida Interna do meu clube caminha tlnnementc 
multo melhor do que aquela que alcançamoa na época paHada - para uma mate vaeta actlvldade. O Boavleta reHurge, pleno de boa 
aHlm no• l(&rantl!'am oe jogadore• do Boavleta, quando na manhã vontade em ee fixar com preetlgto no deeporto nacional. E deete 
de domingo lhe falAmoe. facto hA-de bcnéftcament• eentlr·eo o futebol nortenho. 

A chuva que conetantemente caiu no paHado domlogo reteve - Que oplnllo lhe merece o futebol portaenee? 
de manhl o• futebolletae portueneee no botei. Deecaneadamente - O futebol portuenH ainda 6 prlncloalmente o F. C. Porto. 
entretiveram o tempo em v•rloe Jogo•, conforme a• preferência• MH ut• a Jogar menoe, aHlm •ucedcu, lio campeonato regional. 
de cada um. No entanto ainda 6 um grande repNeentante. 

Armando - o capitão do leam -renunciou Ae cartaa para no• - O• Jogo• que lhe parece •Ao eer mala dltlccle para o Boavleta? 
vir dizer ae euae lmpreH6ee. - O Campeonato é rijo e de grande duraçlo. Duunte ele multo• 

- O noHo Grupo melhorou baetante. Sentlmo-noe mele bem aconteclmentee ee podem dor que Influam nae poelçôe• que doming o 
apetrechado• o eapazee de entrentarmoe eete campeonato, que 6 de a domingo o• grupo• vão eonqulatando. No entanto, para o lloavleta , 
facto dlftcll. Julgo que ae jornadae mal• dltlcele vAo eer aquolae q ue no• colo-

- Em que baeela eHa melhoria? quem cm frente doe trlle primeiro• de Lleboa. l>epole. o Olha-
- Uma melhor ligação entre todo• o• eectorc• do grupo e, neneo. 

Hpoclalmente, no torneio portuoneo, que eeta época tol mala anl- - JA penearam na claHltJ.:açlo "? 
mado, mele ner,ero. leeo conatltulu um bom treino. O grupo, à - Tão cedoT Nem eombra de vatlclnlo• ee podem admitir. Ma• 
excepçl o d e Ca ado II, ê o meemo, mH verltlca.ee nele mal• poreo· poHo garantlr·lhe uma certua: a de que o Soavleta vai fazer multo 4111 
natida de. Niio hà reterenclae eapeclol• a fazer. Todo• o• meu•com- mal• e melhor do que no ano paeeado. 
panhelroe de equipa eatão eenboree doe eeue reepectlvoe lugaree e Todo• o• que envergam a canlleola xadredeta eet l\o dlrpoetoa a 
regl1to-1e que eetão cumprindo multo beru. empregarem·&e a tundo e com entuelaemo acata grande compe tição 

do futebol nacional. Creia que havemo• de merec~r boae rete· 
rlloclae. 

Acercou·•• de nóe o dlrcctor de futebol do Boavlata que acom­
panhou o grupo neeta duloua~·llo, o er. Adrlão Guerreiro d e Sã. 

- Como encara o ••u Iluavleta ? 
- Com o melhor optlmlemo. O grupo cetê com mala agreul· 

vldade, formando um conjunto ctlcu. Nota·eo·lhe mole poder. Pre­
vemoe r<'tultadoe lntereuante• no Nacional e o nono ubjectlvo é 
conqulatar Jà de Inicio a melhor pontuação poHlvel. Tem de ee 
penear em poHlvele baixa• e aHlm, com uma bagagem do pontua· 
çAo à prova de qualquer eventualidade, encara.ao melhor o fu. 
turo. 

~la• nlo vemoe tudo cor de roea. Contamoe até que na ponta 
final o Boavleta, mal• levo e mono• endurecido. eefa batido por 
outroa. Mae confiança não no• falta. E animo doe molhorea. 

O dlrector do Boavleta fota.no• um po11co do .. u clube. 
- Todae ae eecçôea do olube cotão com grande movimento pre· 

ve ndO•H uma maior expanelo, do resultado• de multo lnteroHe na 
vida futura do Boavleta. 

- Eete campeonato eugorc.lhe algum alvltre"f 
- Um quo me parece Importante e merecedor de eer devida. 

monto encarado. 
De uma maneira 1teral eeperamoe que oe Arbitro• cumpram bem 

a •ua mi Hão. Mae. seria lntereeeaote. tormarem·ee equipa• de arbi­
tragem. Com exupçlo de Lleboa e Porto, para H outr .. recfõea 
Jevlam tormar-eo eeeae equlpae. Contava-ee com um conJunto mate 
homoit4neo, reunindo-•• trt• elemento• que nllo lutavam com o 
d~econheclmento entre 11 e 111lvavam·•e critério• dlforentea. 

A ComlHllo Central de Arbitro• bem!podla aprodar eete'caeo -
<J UO é do uma grande lmportt\ncla e lnteréHe ncete Ca1npeonato 
Nacional de futebol. 

Co m eeta augeetllo terminou a conver1a com o dirigente do 
H-0avl1t1, cufo grupo de futebol no• eurge anlmedo doe mt>lbore1 
pro póalto• <Í• valorizar eeto torneio, dando-lhe bom 1ntuela.n10 e 
u ma contribuição técnica que no• garantem catar em bom olvel 
com o • JeeeJo• expoetoe pcloa Jogadoree e dirigentes do Boavi1ta. 

nl#ANOO •A 

\ e vcdetaa do Boavleta ! IJa uqu•cda para a direita: Calado, 
Serafim ,. Armando 



O
s : compeonotos mon­

dl11fs de ciclismo em 
1939 tiverem qoe atr 
ln1errompidos, como 
se sobe, por cooso dn 
goerro, nn nftorn em 

qoe só om títolo hnllfD sido otrl­
boldo: o dn llelocldode (omodo· 
res), onnho pelo holnndh Derk­
sen. Zorlqoe 11cob11 de nssfstlr, 
depois domo lnterropç6o de oito 
nnos, nos primeiros compeono• 
tos mandlofs de ciclismo. 

Corocterfzom o sltanç6o man­
<linl do ciclismo presente os tr~s 
!netos prlnclpols sf'golntu. qae 
ressoltem do grende monllestn­
ç6o zorlqoense: derrot11 dos 
grendes <sprlnters• prollsslon11fs 
de entu dn goerrn, dlspotn do 
primeiro compeoneto do mondo 
da persegofç6o, o esc6ndnlo nn 
prov11 de melo fondo. 

Todos os entendedOr('s espe­
clnliz11dos se mostrllllllm de 
ocordo, entes do cnmpeonnto, 
em dor como lovorltos porn o 
prollo de llelocfdade (prolfsslo­
nols) Vnn Vlfet, compello mcm­
dl11I 19~. Scherens, st>IS lltzes 
compe6o do mondo, e Gér11rdfn, 
Isto é, os tres grnndes «sprfntcrs• 
de 11ntes dn goerrn, e de qoe o 
refnodo se prolon1111rf11 certn· 
mt>nt<' por mofs ol11om tempo. 
Nos Grondes Prémios dlspotndoa 
em Paris, em Jolho dltlmo, mnfs 
ama vrz tlnhnm posto h provn o 
holondh, o belgo e o lrnnct's. 
V11D Vlfet tora o trfonledor ln­
dlscotlvt>l e utn vftório dovn-o 
como gronde lovorfto nos octoofs 
compeonotos do mondo. 

Porém, dor11ntl" 11 dlspoto dos 
proves de Poris. ol11ons novos 
corredores h11vl11m dodo nos vis­
tos, como mofto temlvefs pnrn o 
famoso trio. Eram eles: Senlft· 
leben - lrnnct's - e Dt>rksen -
holondt's. Esta lmpress6o con­
veneo·se 11 goro em certezo: 
desto vez os mestres lor11m ba­
tidos. Com elt>lto, rm qoartos 
de finei. Von Vllf'l (Hol.), Sf'nllt­
lf'ben (Fr11nç.). º" ksen (Hof.), e 
Gfrardfn <Fr11.), closslllcov11m-se 
ellmlnondo. rf'!pf'Clfvnmf'nte, 
Bergoml (lt11I.). Schf'rt"ns (Btlg.), 
Gosselfn (Belg.) f' l\stolll (ltol.). 
1\ vltórlo de Senlhleben sobre 
Scherens consoo sens11çl50 e fm• 
previsto. O lr11nces, com eleito, 
lez os dltlmos 200 metros ll ue­
Jocldode de 11 segondos e 3/!5, o 
melhor tempo dos compeon11tos. 
Logo se converteo em gr11nde 
lovorfto. Derksen lez tnmbém 
11ronde lmpress6o por ter b11tldo 
Gosselin. 1\s mclos·fln11ls vierem 

O rranch Riol aud, em plcino cilfor· 
ço 1 duraoto "- f1Hul do Campooo.ato 
do Mundo d o amadores, que veocer• , 

no fhn e ao cal>o .. . 

U francf• Aub ry, e rande c iclista. não esconde a s ua a le,,;:fia dcpo ia de ter s aa hu 
o C••J>C"Oo.aco do ~luado 
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conlfr mnr 11 superlorldnde dos 
mod~rnos corredores sol>re os 
nntlgus. Senlltleben dominou e 
eliminou Vnn Vlkt l11zendo m111s 
oma uez os 200 metros em 11s.3/5, 
entretnnto qoe Derksen trian­
lnoo nhld11mente de Gérordln. 
Os reis do csprfnt• perdinm n 
coro11. lnldlzmente Senlltleben 
portfo ama clavkoln no decorso 
dn dlspotn dn primeira m6o d11 
final e este ncldente n6o permi­
tia n 11trtbolçllo do l!Uilo. /'\ns os 
prob•b1llJndtS p11rn Senlltleben 
de ofr n ser o cnmpe6o do mondo 
s6o moit11s, l" n dlspot11 dn finei, 
m11rcnd11 pnro 6 de Ootobro, o 
mostrnró se Senlfllel>en jll esti­
ver restnbelecldu de. seo ncidente 
nesse 11ltoro. t\ns sejn como for, 
n renovnç6o dos qoodros esUI 
feito e ossegor11d11. 

lin pri.va de oelocldnde (11ma­
dores) todos esperovnm qae n11 
finei se oerln o soiço Plnttner 
em lotn com o lngl~s Hnrris. 
Mos este dltfmo lo! elimlnndo, 
contr11 todn n expectntivo, nos 
qnnrtos de llnol, pelo holnndes 
li1jster. Sorpresos deste género 
s6o freqoentes nos compeono· 
tos reservodos nos ornadores. 

por J. GROSBOIS 

Gronde ndmero de concorrentes 
sõo, pelo gerei. desconhecidos e 
os reoeloções n6o sl5o, port11nto, 
rorldnde. l\s meios flnols ofrnm 
ns llftórlns de Plottner sobre 
BlJster e de Schondorll (dfna­
marqoh) sobre Senseoer (frnn• 
ct's). lin finei, Plnttner, l>ntendo 
nltldnmente o seo ndoersórlo, 
gnnhov11, nsslm, o tltolo de com• 
pe6o do mondo (nmndores), n 
vinte e cinco nnos de dfst6ncln 
do seo comp11trloto Knulmnn. 
t\ns Hnrrls terd l"m l>reve 11 
ocosl6o de 11pelnr do derrote e 
demonstror qoe ele e Plnltner 
s!lo os melhores. Com eleito, 
Hnrris j6 por vllrlos veus b11teo 
o soíçu. Nn linnl. terceiro e 
qonrto logores, Bljster botea 
Senseoer. 

Qo11nto oo compeonoto do 
mondo d11 prov11 de persegofç6o, 
recordemos qoe deverfn dispo• 
tnr·Sl" pel11 prfmelr11 llez em 1939, 
o que n6o se põde leoor n efeito 
em conseqo~ncio d11 goerrn, e lol, 
portnoto, Zorlqol" qae teve os prl· 
mlclt1s deste campeonato, prouo 
mngníllco sob todos os pontos de 
vfst11. 1\ persegofç6o exige gron· 
des qaolidndes 11tléUcos dos cor• 

rcdores e elimina, pelo menos 
em grande pnrte, 11s combino• 
çõu possíoels. O cr onómetro son• 
clonn o valor do 11cto11ç60 e o 
melhor gonho. Os primeiros c11m­
peões do mondo neste género 
de provn fllrom, em omodores, 
o lrenct's Rlolend e, em proli&­
slonols, o holnndh Pctcrs. 

Nas melns flnnls-omndores 
e prolfsslonnfs -tinham-se cfo&­
~llfcodo Rlolnnd conlro Ponlisso 
Otólln) com vnnt11gl"m dt> 1s me• 
tros (4 gollómetros em 5 m. t Is. 
4/S) e Glssel <Dlnomnrcn) com 
vontegem de !50 metros (4 qoiló­
metros em s m. t4s. 415). No final 
Rlolond trlonloo de Glssef, de­
pois domo lota extroordln6rlo, 
openes com 11 dllerenç11 de dois 
metros. em 5 m. 18 s. 1/5. Qoonto 
nos prolfssfonals, ns vitórlos de 
Piei (fronçn) sobre Pedersen {Di· 
nnmnrro), vnnt11gem 2 metros e 
melo (S qollómetros em 6 m. Ms. 
2/!5) e de Peters (Hofondn) sobre 
Ortelll (ltóllo), 60 metros (5 qol• 
lómetr< s em ó m. 26 s.) forem df­
flcefs. Um dos lollorltos, o suiço 
Koblet. tinha sido cllmlnedo, em 
série. por Ortefll, om dos •per" 
segoldores• que mais se safien­
tor11m neste torneio. 1\ finei foi 
11ssfnnl11d11 por vórfos Incidentes; 
hoaue n11do menos qoe sete pnr­
tldns lolsos, os dois ndversórios 
tloerem sucesslvnmente foros 
entes do dlst6ncl11 limite em qoe 
111 l11lsos pnrlfdos deixam de ser 
reconhecldns. Segando o regalo• 
mento, nestes cosos, o homem 
qoe tem nesse momento o oon· 
tngem é decl11rndo oencedor. 
Esgotodos pelos seos esforços 
socessluos, os dois flnaflstns in­
sistiram todnvfa p1>rn qoe o finei 
nao fosse edledn. Jll posseoo dn 
meln noite qonndo por llm se 
conheceo qoem ero o compel5o. 

Petcrs bntln Piei por 120 me­
tros, lendo feito os cinco qolló-­
metros em 6 m. 4S s.-tempo este 
qoe Indico cl11r11mente o estado 
de lodlgo em qoe se encontro• 
vom os dois lln11llst11s. 

Poro o terceiro logor Peder­
sen boteo Ortelll por to metros 
(!$ kms. Cri' 6 m. 36 s. 4/5). Peters 
e Rlolond ttm o estofo de gron­
des compeões e este dltlmo con• 
uerter-se-6. brevemente, em pro­
llsslon11I. Um cnmpeonnto entre 
os dois cnm peões do mondo 
(o m n dor e prolissfoool) serio 
np11fxonontc. Tanto Peters como 
Rlo lond lorom os qoe fizerem os 
melhores médlns qof~ométrfc11s 
nns melas-linnls: t m. 17 s. 20/tOO 

(Conlinua na página 1eguinle) 

Na /IHál do Campeonato do Mu.odo 
de Telocidade para prorissiooais, 
s~ofllleben fractura uma elavieula 



- Que lembram estas fotografias? --= 

A• primeiros proves de oulomobiliamo levodos o cobo no nono pofa I As corridos de Volodo ficorem c'1ebre1 em Porlugol. Veio genle de lodo e 
por/e ossislir e corrido. 01 «b61idos> não erom, posilivomenle, como os de ho;e, mu o velocidode que olingiom cou•ove, nesse lempo o mois vive 
odmiroçiio. Os oulomobilislos /reinovem-se com ofinco, olguns mendovom vir corro• especiois do f6brico, e no dio do Provo lá oporecerom, com 
desporlivismo e ume ponlinhe de eud6cio. Ne fologrefio do esquerda vemos os ars. Anl6nio Her6die, Francisco Her6dio e Rodrigo Peixoto, 
momenlos onles do errencede; no foto de direilo os srs. Conde de Ximenez y Moline e Visconde de Ribeire Breve. O eulomob11ismo desportivo 
ero prelicodo eo tempo somenle peles cemedos de élile. Até nisso - este emocionenle desporto sofreu redicel lrensformoçiio. O emodorismo 
deaopereceu pore der luger eo corredor profissional, ;it que 11 máquin1t, por moia polente e gigonlesce, requer e hobilidede e inleligêncie do 

homem poro mos/rer ludo de quonlo é copoz 

O CICLISMO MUNDIAL EM 1946 
(ConlinuoçiJo do p6g. anterior) 

e 1 m. 11 s. 95/100 respectlvo­
mente. Os seos tltalos n6o t~m. 
portanto, dlscossfto. Seria, pO• 
rt'm, conveniente qoe em lota­
ras proves mondlels c11d11 n1ç60 
podes5' mandar dois concorren­
tes em 1>ez de om, o qoe deveria 
Imprimir maior renice 11 este 
provo J6 de si magnifico. 

Enqoonto qoe os proves de 
persegolçllo nllo deixem loger 
p11r11 comblneções, o mesmo nllo 
socede, Infelizmente, com os de 
melo !ando. De resto,Jó h6 molto 
qae se considera est11 pro11& mais 
como espectócolo de circo qoe 
como desporto. Em Zorlqoe nllo 
havia qoem nllo 1oobesse qae o 
campello solço Jftcqoes Besson 
tlnh11, graç11s 110 c6mblo l11vor6· 
vel d11 moeda do seo pais, com­
prado 11 camplicldede do sea 
comp11trloto Hdnmen e do lta• 
111100 Froslo. 1\ p11rtlr dos st'rlcs, 
11 comblnaç6o tornoo·se e11ldente, 
e 011 110111 o homem qoe devlo ser 
batido era o tr11ncb Louis Chafl· 
lot, sem contestaçfto o melhor 
da prova. l\sslstfo·se então, logo 
aos primeiros quilómetros, 110 
11t11qoe lncesssente de Helnman 
e Froslo contra Challlot, qae to­
m11n1 o comando. O tronch teve 
qae defender-se de mais de trinta 
ataqau. Só ent6o, Besson, qae 
060 tivera olndo feito esforço ol-
11am, possoa o sea compatriota 
Helnman e o ltallnno Froslo, qae, 
claro est6, nfto flr.erom reslst~n­
clo olgamo, e otocoa por sea 
torno Cholllot. O lronch resistia, 
mos apesar disso Besson tomoa 
o primeiro lagar. Cholllot, can­
sado pelos otoqaes anteriores, 
n6o teve oatro remt'dlo sen6o 
ceder, enquanto qae Besson, 

amo vez li testo dos concorrentes, 
deixou de ser otocodo oa melhor 
conllnaoa 11 ser 11t11c11do por 
Helnmon e Froslo, qae 11lnd11 hó 
poaco se h11vl11m mostrndo vi:· 
trem11mente combativos. Port'm, 
11 11lgam11s voltas do fim, Choillot, 
qae se recomposer11 progressl· 
v11mente, deo 11 Besson am11 lot11 
dorlssim11. Os dois homens con­
serv11r11m-se lodo 11 ledo, durante 
vdrlns voltas. Besson foi o pri· 
melro 11 deslocar, mns Chaillot 
possoa·lhe à frente pooco depois, 
tendo porém qoe ceder, dentro 
em breve, por c11os11 do •entrai· 
neor» de Besson. O seo •pace· 
mnker» nllo dea pelo lacto lme• 
dl11tomente, e Besson voltou à 
c11beç11. O embate delxoa, porém, 
os dois homens estaflldos. Froslo, 
qoe vlnh11 11tr6s aos cento e cin· 
qoento metros, deo•se ent6o cont11 
qoc n6o lhe seria difícil trlonler 
e, esquecido do sea entendimento 
com Besson, 11rr11ncoa em csprlnt» 
conseguindo oltrop11ss11r cin ex· 
tremls» Cholllot e logo a seguir 
Besson, a qoem boteo por melo 
comprimento. Quem tlnhn Ido 
boscnr 16, tinha licndo toS>­
qolodo ... 

Cholllot. o melhor, em todos 
os casos nonca teria podido trion­
ler, d11d11 a colignç6o qae havia 
sido est11betecld11 contrn ele. 
l'\11ls om11 vez om esc6nd11lo Pelo 
lnnçor orne nódoa nome compe· 
tlç6o desportiv11 de lmport6ncl11, 
coso treqoente no ciclismo pro• 
llsslon 11 l, sobretudo entre os cor­
redores de melo loodo. Presen­
temente fala-se em soprimlr este 
c11mpeon11to. Todavlo, bastorl11 
qae os comlssdrlos d11 corrldn 
fossem integras e 11pllc11ssem os 
regolnmentos. Porém, Isto é OO• 
tra história ..• Entretanto, o 

provo de melo fundo morre 
pouco 11 pouco. 

Os c11mpeon11tos em estrada, 
11m11don•s e proflsslonols, dispa• 
taram-" debnixo domo chavo 
torrenclol. l'\alto mols qae o per• 
corso {am circuito de trh qolló· 
metros e melo qoe 11pen11s tlnhn 
ame encoste e mesmo osslm lme· 
di11t11mcnte segoldn domo des­
cido, o qae n6o dnoa 11zo, prflll• 
comente, 11 orno selecç6o severa) 
foi o m110 tempo qoe tornou es­
tes c11mpeon11tos tr11b11lhosos. No 
siropo dos 11m11dores o lroncés 
l\obry b11teo 110 •sprlnto, peln Or• 
dem lndlc11d11, Steller (Smç11). Von 
Kerkhove (Belg.). Emborg (Oln.), 
Hatmncher (Soiç11), Orei (ltdlin) 
e Johonson (Soécl11). Os 189 qol· 
lómetros do clrcolto toram per­
corridos em 5 h. 12 m. 41 s .. seja 
11 média hor6rln de 36 kms. 266. 
O c11mpe60 do mondo de velocl· 
d11de (11m11dores) Plottner con­
qolstoo o s.0 lagar 11 mels de 3 
minotos dos primeiros. 

Nos prollsslonnls, 11s clnssfll· 
c11ções torem ns seguintes: 

Knecht (Soiç11) tez os 270 kms. 
em 7 h. 24 m. 28 s .. com 11 mt'dla 
nor6rl11 de 36 kms. 241 m., bn· 
tendo por 10 segundos o com­
pe6o do mondo em 1938, o belga 
Kint. 1\ este segalrftm-ae Von 
Sternberghen (Belg.). Rlccl (lt11I.), 
Schalte {Hol.), Klrchen {Laxem· 
bargo), etc., etc. Todos chegaram 
por assim dizer em pelot6o, com 
diferenças de segundos 11penos. 
1\ vltórln do soiço sarpreendeo, 
porqonnto os tovorltos ernm Klnt, 
Vnn Stcrnberghen, Schalte, Co· 
poi e B11rt11li (ltolionos os dois), 
e Telsselre, lronch. Estes três 
dltlmos nfto llzunm amo prove 
digna d11 categoria qoe têm. No­
te•se, port'm, qoe Knecht, nfto 
sendo c11mpe60 em nenhomn dos 
corridas cldsslcos, foi em 1938 o 
c11mpe60 do mando {nmodores), 
o qae lndlcn qanl é 11 soe clnsse. 
Pode contado conslderar·se qoe 
os homens conslderndos como lo· 

vorltos se lhe 11vontoj11m no con­
Jonto dos vltórlns qae t~m geoho. 

Serie conveniente qoe clrcoi­
tos como este, multo lócels, fos­
sem de lotoro sobsütoidos por 
percursos verd11delr11mente es­
tr11dlst11s, comportando 11s dili­
cold11des qoe semelhante classe 
de percorso necessllrl11mente 
Implica. 

Em resomo, os campeões do 
mando 11por11Jos em Zariqoe n6o 
sofrem ddvldos, excepto Froslo 
e, de certo modo, Knecht, sendo, 
port'm, de notar, qo11nto 11 este 
dltlmo, qae 11 soe prove loi todo 
qa11nto h6 de mols regolor. Hoa­
ve, cm todos 11s especl11lld11des, 
renov11ç60 de v11lores. Evidente­
mente lnlomos dos prollsslonnis 
e nfto dos 11m11dores, pois qoe 
entre estes dltlmos 11 renov11ç60 
é por 11sslm dizer 11atomdtlc11, 
pois qoe os melhores d11 classe 
11m11dores nllo t11rd11m a p11ss11r 
11 prollssloncls. 

Enfim, estes primeiros cnm­
peonntos mondl11ls depois do poz 
prov11r11m 11 soperloridode dos 
eoropeas no que respeita 110 ci­
clismo. Fr11nç11, Bt'lglcn, Itóll11, 
Hofl1nd11, Dlnomnrco, Solçn, Lo­
xemborgo e tnmbém 11 Espnnha 
dominam todns os ootros noções. 
N6o se deve, port'm, delxor de 
s11llent11r 11s bons nctooções dos 
suecos, em pr ogresso nitldo. 
Pelo qoe respelt11 11os reprcscn­
tontes dos pnlses extro-earopeas, 
t' dlllcll 11v111id-los. Geralmente 
m11l cqolpedos e pouco oo nnda 
h11blta11dos às provas earopelos, 
n6o podem, regrn geral, der o 
seo melhor. E' este o c11so dos 
Ingleses, salvo no qoe se refere 
às provas de velocidade. Termi­
nemos fnzendo votos por qoe o 
ciclismo prollsslonnl se desl11ç11 
de todos os sons combin11ç:les, 
porque o pdbllco ncoboró lnevl­
tllvelmente por se c11ns11r de ser 
engenndo. 

J. G~oohot. 

1 



Carroascnt e c.,.·alo• confa~em•H 1lmuhanea.m.ente na pf1ta, com pul•o pata 01 animal• t J·rejuizo P•• 
A .,Jfio do ptlblJco. Que a pltta tenha horH Ae1tlnada1 ao deafllt de ca•alot Hparadam.ente dat carroa.$en•. 
ou 4ue a utat HJa teHtvado o l>Htelo lateral da Feita - tft o Que pedtrno• 1>•H b~m da FeJn, e fa.ccndO· 
not ico da.1 rcc1a.ma,8ct do1 cuadoru Qoe nlo dcujam.. •er loutllbadot ot uut C'tforçot no lia em Qoe 

•PttltDt&m ca•alo1 qac, altm de: atutado1 C'Uld1do1. tcprutntam. dt~CDH de <"Otdot 

A Feira de S. Martinho na C1orej(ã, com toda a sua tradi. 
ção, &il(niFicado e pitoreaco, vem sendo anualmente ara. 

rinhada pela lmpresa, e não foi o cronista dos que menos a 
coutaram, em jornais portugueseH o espanhoi8. 

Mas, pceci811meute porque R rama da ~'eira da Golegã 
vem aumentando, e pasuudo al.Sru fronte iras, convem cuidar 
da sua organização, melhorá-la. 

Assim, lembrámos em anteriores crónicas da Feira, a conve· 
uienciA de um melhor aproveitamento do largo onde se realiza 
o que, apesar d11s promessas de alargamento, continua acanhado 
para a quantidade de cavalos que ali é exibida, para os pavi· 
lbões e alpendres que ae arrumam e para as pessoas que ao 
juntam para •er o de1file. Lembrámoa a conveni6ncia de fazer 
sair do largo alguns poatea de venda de manta1, safões e 
arreioa, e do caataobaa e nozea, desvia.odo.oa para 1111 ruas 
laterais que não aejam aquelas que já são estreitas p11ra o esta· 
cjonamento do automóvei1, que, naturalmente não devem entrar 
no recinto da Feira. E este ano vamo-nos ocupar do um aapecto 
da Feira que a prejudica 110 seu principal fim, o da apresenta. 
ção de cavalos. 

Referimo-nos A utilização 1imultinea da pista de exibição 
por cavalo& e carruagens. Estas nunca deviam coincidir na pi1ta 
com os cavaloe que asaim correm o risco de 1e inutilizar por 
encontro ou choque. Não se cria um cavalo para que se iouti· 
lize no dia da exibição, quando o seu criador alcança a aatisfa. 
ção de o mostrar, e, possivelmente de o vender. Aparte o des· 
goato, o prejuh:o seria de dezeoaa d~ contos. E 01 próprios 
cavaleiros corn1m risco, o já aconteceu um fraturar uma perna 
no choque com uma carruagem. Que a pista aeja exclusiva 
de cavaloa, e que às carruageua 1e d.eatioe o pa111eio lateral do 
largo, ou que ae resenem horas diferentes para que cavalo1 e 
trens sejam exibidos separadamente na pista. 

A fotografia que publicamos sorve para demonstração do 
espectácu)o perigoso e absurdo que resulta da exibição simultã. 

nca de cavalos e equipa. 
gens na pista, tanto mais que 
estns nem sempre silo guiadas 
por boas miío11 do rédea que gara1lo 
tam um desfile bem ordenado, eem choques. 

Pôslo isto, que julgamos ser indispe1111avel fazer, e com o que 
damos satisfaça<> A11 reclamações do vários creadoree de cavalos, 
apraz nos coníirmar que estes se apre&entaram bem na Feira 
d03te ano, acusando 011 seus proprietários crescente desejo de 
melhorar. 

Assim desfilou o sr. Faustino da Gama, da Quinta das 
janelas, em Óbidos, montando um bem domado cavalo de 
quatro anos, o "Gavião", seguido do dez poldros do tres anos, 
todoa com bem def"inido tipo. O ar. Manuel da VeiJ!a, da 
Quinta da Broa, da Golegã, em alpendre, vários bons cavalos do 
llOU acreditado ferro. O sr. dr. Emllio Infante da Câmara, de 
V ale de Figueira no llOU lindo pátio, várias finas 6guaa, o seu 
irmão José, em deafile, acompanhado de sua gentil filha, 
outros bons extimplares. O ar. Artur Ervideira, de Evora, em 
desfile, vários cavalos, levados A mão por alentejanos com a 
Indumentária da sua pt"ovíucia. 

E, em alpendres, apresentaram também boo1 cavalos os 
ar.• Coimbra, da Azinhaga, Pompeu Caldeira, de Elvaa, Rui de 
Andrade, da Quinta d11 Cardiga, Térrés e outros dos que em 
Portugal depende a continuidade da ra9a cavalar. 

Assim se justifica a fama da Feira da Golegã que, no dia 
do S. Martinho reune, n11quela vila, além de creadore1 e com· 
pradoces, e entre estes os uoaoa cavaleiros tauromàquicoa, 
lambem os cultores do castiço, OI tradiciooalietaa "M•rialvas" 
de mistura com ciganos - particularmente reunidoe uo pateo 
pitore.co do simpático António Durão - e tambem o. pobres 
peões como o cronista, cavaleiro apenas por sua dama, a Festa 
de touros, que em Portugal é tambem feata de cavalos. 

LE TERRIBLE PÊKEZ 



o CAM~PEONATO 
do «S egundo lugar ••• » 

CONCDUINDO o campeo­
nalo porluen,. de futebol, 
com nooa oilório do F. C. 

do Por/o e o «ttlfundo lugar» 
para o Boavi&ta F. C .. parece-no1 
opor/uno fa:tr conaideraç{Jes 10° 
br• a marcha da prova e 1obre 
a clauificaçllo oblida por cada 
um do .. concorrenle8 ao lorneio 
da A. F. P. 

Embora no decorrer dfl com­
pOiçllo lenhamoa feito várias 
rr feréncia& ao comporlamenlo 
da$ l'quipas, lan/o quanlo pos&f­
vel /iéi8, sempre fica alguma roisa 
pa:a dizer no fim deste campeo­
nato, q11e nllo foi melhor nem 
pior que 01 ou/roa. Afinal, como 
há vdrioa anos acon/ece, p6de 
<l1amar-Bc-lhe o campeonalo do 
•Segundo lugar» ... 

O «nacional• principiou já no 
úllimo domingo, e é poufoel que 
a nos1a opinillo de hoje, 1obre 01 
dois repre1et.lan/es do Por/o, oe­
nha a allerar-u um lanlo. Ma1 
ino ndo di/irulla, ""idenlemenle, 
a apreciarllo merecida ptlo lra­
balho dai 8 equipai que inleroie­
ra ~ na prooa regional. 

l ' a 01. porlan/o, pela ordem 
da elas ºfi açllo oblida: 

1.0 - F, ltbol Clube do Porto -
l'encedor indi1culfotl do campeo­
nalo. em calegoria1 de ohonrao e 
«re .. eroaa». A suo acluaç/Jo nem 
sempre ganhou o faoor da crfli­
ca, prinripalmtnle por causa da 
f.Ua compo8i~ do irreJ(ular, mat 
("i sem dtloida •uperior aoa 1eu1 
companheiroa. Dois empalea que 
lhe não ficam bem. via/o que fez 
melhor contra o Boooi&ta :- oa 
que lhe impu1eram o Académico 
e o f,ei.rõe1. 

1\ de1peilo do que se diz, ndo 
o n hamoa com grupo mais 
/orlo em relaç<lO â época finda, 
parecendo apenas com defesa 
iól 1a (Guilhar e Barrigana) e 
méJios maia jovens e capazes de 
melhorar. No alaqut ... nada que 
faça sorrir de oplimismo. Aralljo 
é nllidamenle melhor, e Correia 
[)ia" nem sempre se inleresan. 
Faliam os ex/remoa novamenle 
(Calolino e Lourenço) e Sanfina 
perdeu mnilas qualidade.. 

O:ralá nos enganemos. O F. C. 
do Por/o ndo con&eguiu «lcam• 
para o Nacional, aconleça o que 
aconlecer .•• 

2.0 
- Boa,•ista Futebol Clube -

A equipa do Beua é boa. Tecni­
camente, eparece• excelente. t:&ta 
palavra tdCcnicomenle•. enlre­
/anlo. pode ler vários 1igni/ica­
do1. É que o futebol deienoo/oido 
pelo Boavisla pode apreciar0 1e 
de duas maneira•: bonito como 
e1peclárulo, ma& inwficienle no 
captlulo - rea/i::açllo. Ora illo é 
impor/ante, definitivo. 

O Boaoisla chegou a dar a im­
pressdo de que era auperior ao 
F. C. do Porto. Mas ndo é. l'odt1, 
evidenlemenle, fazer ÍOfOI aupe-
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riore&; e con. :guir rc1u/lado1, 
aqui e "além. que envergonhem 011 
campeôea. No fim do «nacional», 
a ndo 1ur1rir aurpresa de oullo, 
o Boaoi6 ta ndo 1e cfauificará 
melhor. 

Ne81e caio, &e não considera­
mos o F. C. do Porto como grupo 
1uperior â época /inda, anle8 
pelo ronlrdrio, - quer isto dizer 
que o futebol porluenae vai ler 
má época i' 

Uepelimoa o que acima fica: 
- oxalá nos eng<1nemos ..• 

:3.0 - Académico Futebol Clube 
-Aplau101 merecido&. Os tlnicos 
aplau1os cer/os , porque o Acadé­
mico soube lrabalhar dedicada­
mente. Ndo se e1queça que o 
coonjunlo do Lima e1teve na 
2. • Dioiailo a época pauada, o 
que ndo faz bom cabelo. Soube 
aguardar a sua a/lura, reagir 
de1porlivamente. 01 uua adoer-
1ários tremeram, a cerla a/lura, 
principalmente o Boaoiala, que 
e81eoe em perigo a/é à ti/lima 
jornada do campeonato. 

Ju/gamoa que o •eu grupo de­
ouá dar boa conla de si no cam­
peonato nacional da 2. • Dioisdo. e conalilufdo por jogadores no­
ºº'· 1aloo um ou outro caso de 
odera'lio. 

Com 01 aloi-negroa termina o 
primeiro grupo: Por/0°8oaoi1la­
-1\cadémico. Depois, um aegundo 
/o/e :-Leixôe1-Salgueiro1-Leça. 

4.0 - L eixões Sport Clube -
Principiou bem, revelando-se olé 
alguns jogadorea com futuro -
um doa quais Caieiro. Conaeguiu 
empatar com o F. C. do Por/o, 
no 1cu campo de Matosinhos, 
ma& não foi mais além dcs&a 
proeza, vis/o que perdeu lodos os 
jogo1 com o Académico e o Boa-
11isla, dentro e fora do seu campo. 
Perdeu, ainda, com o Salgueiros. 

A certa a/lura da prova, houve 
qualquer de1orienlaçt10 incom­
preensfvel. Chegou a a//erar pro­
fundamenle o seu «leam•, pa8-
sando médios para o aloque e 
avançado& para a linha interme­
diária ... Foi pos•loelmenle o seu 
perfodo de maior deaacerlo mo­
ral e lécnico. 

Deve reagir. Ao Leixões nunca 
foliou e110 qualidade e contamos 
com ela. 

5.0 -Sport Comércio e Salguei­
ros -A' força de mui/a audácia, 
que lhe anenla bem na1 lradiçõe1 
de clube brio10, conaeguiu o Sal­
/[ueiro1 fugir ao li/limo lugar. 
Quando 10/reu a primeira derrota 
contra o F. C. do Por/o, copio1a 
e de1animadora, pou ~o• julg a­
riam o popular clube capaz de 1e 
manter com dignidade. 

No enlan/o, póde melhorar em 
jogo• fuluroa. A sua oilória 1obre 
o le1xõe1, me1mo em Malo1i­
nho1, salvou-o definitioomenle do 
li/limo lugar. 

Como 1e sabe, perdeu valiosos 

REVISTA DA SEMANA -B ASQUE T E BOL - Depois do 
futebol, domino o ondebol e o bos­
quetebol. Mos esto último modoll· 
dode, umo vez que o primeiro se 
montém cesquecldo>, gonho octuol­
men~ o preferênclo do públlco 
portuense. 

As últimos [ornodos ogrodorom e 
o concorrênclo do público demos­
tro -nos que o torneio reglonol, 
como o provo m6xlmo, o seu lempo, 
estão desllnodos o urn ogrodo obso­
luto. Poro que tol se ver ifique con­
tribuiu, oté, o recente vllórlo do 
F. C. do Porto sobre o Vosco do 
Gomo, compe6o reglonol. 

~ Impressão nosso que os vos· 
coinos, o despeito do resultodo, 
gonhor6o o compeonoto. com molor 
ou menor focllldode. O F. C. do 
Porto tem cerlo quedo poro desfel­
teor o seu voloroso odvers6rlo, no 
compeonolo reg lonol, e por Isso os 
encontros entre embos costumem 
ser <enhldos. Umo vez mols oconte­
ceu osslm, e p<lnclpolmente quondo 
o resullodo se montinho Indeciso e 
no fose flnol. Acello-se o vontogem 
de 3 pontos o fovor do Porto. 

H O Q U E.I EM PATINS ­
Acodémlco e lnfonte de Sogres s6o 
no verdode os duos melhores equl· 
pos. Ouose poderl~mos dlzer:-os 
cúnlcos> que lndlcom posslbllldo­
des-

Em d isputo do cToço de Honro>, 
no domingo, os ocodemlstos go· 
nhorom por 4-2. em (ogo o contor 
poro o suo posse. .. .. . ...._ 
elemento& e.ta época. Ganhard 
por cerlo energia para fugir em 
anoa próximo• a uma clauifica­
ção 9ue ndo correaponda lts 1uaa 
lradtçõe&. . 

6.0 - Leça Futebol Clube - li 
o 11//imo da clauifi«1çdo geral. 
Quer ido dizer que ealcja em 
perigo o aua pcrmnnéncia na Di­
visdo de Honra, a que pertence 
há mui/os anos ? Nilo ae diga 
lanlo. 

O &eça nllo leve as/a época um 
conjunto regular, é ccrlo, mos 
no fim do torneio emperligou-8e 
mui/o bem, Ido bem que baleu o 
próprio Boaoisla. Pallou-l/1e mais 
uma vitória - que e1/eve ao &eu 
alcance. A zona onde o &tça /em 
a suo e1fera de acçdo produz 
sempre bon1 jogadorea. De ld 
aafrom Lino .lloreira, Soarea do• 
Rei1, Joaquim, Jaquaré, San­
tiago e mui/01 maia - upecial­
menle guarda-redei-e ndo aerd 
arrojado aguardar que 1aiba lu­
tar contra a odoer1idade. 

Eia, a lraço1 largo&, o que ae 
noa oferece dizer 1obre o com­
portamento do• 8 grupo• da Di­
oi1do de Honra da ;\. F. do Porto. 
Doía já entraram na prova md­
xima, e o que d.ele1 pen1omo1 
ellá dilo. Outro• aguardam a 
Dioiailo imedia/a. Que façam por 
~umprir, ao menoa C"On1 o dei· 
porliviamo digno da aua cate­
goria. 

J á seria alguma coi10 ••. 

MOSAICOS 
nortenhas . • • 

CHAMADOS pelo selecclonodor 
noclonol Tovores do Silvo, forom 
trelnor oo Est6dlo os jogodores 
Borrlgono, Aroújo e Colod:>, os 
dois primeiros do F. C. do Porto e 
o último do Boovlsro. 

Cloro que não podemos ter quol· 
quer oplnUio sobre o seu trobolho. 
Mos o focto merece um oponto­
mente, e ele oqul fico, com os vo· 
tos de multo fellcldode ... 

+ CARVALHO, que (ol dos ju. 
nlores do F. C. do Porto e doli 
possou oo União de Colmbro, re· 
gressou oo seu on tlgo clube. Est6 
fozendo boo correiro, no linho ln­
lermedl6rlo. Não nos repugno ocre­
dltor no suo breve subido de cote­
gorlo. Corvolho e Jooqulm, oindo 
novos e empreendedores, podem 
servir mullo bem o suo equipo, se 
qu iserem lrobolhor. 

+ OS DOIS clubes portuenses. 
F. C. P. e Boovlslo, concorrentes oo 
Compeonoto noclonol do 1.ª Divi­
são. devem efectuor os seus jogos 
no limo, propriedode do Acodéml­
co. No verdode-é o único compo 
utlllz6vel. Mesmo em jogos modes· 
tos, nem o Besso nem o Constltul­
ç6o podem corresponder. Infeliz· 
mente •.. 

+ GABRIEL DOS SANTOS JU­
NIOR foi h6 dlos homenogeodo, 
no suo quolldode de ocodemlsto 
cem por cento e de presidente dos 
olvl-neqros. Nodo mols justo. A 
Gobrlel dos Sontos Júnior. devem 
os seus consóclos muilos Inlclotlvos. 
O próprio desporro portuense. 

Aº home nogem ossoclorom-se 
mullos desportistos de cotegorlo e 
mesmo quem n6o pôde compore· 
cer nem por Isso deixou de oplou­
dlr o consogroc6o. 

+ Al VES TEIXEIRA n6o oceltou o 
encorgo de presidir õ Comlss6o 
Admlnlslrotlvo do Associoção de 
Andebol do Porto. Motivo, - follo 
de llberdode poro escolher os seus 
coloborodores. 

Estomos certos de que o novo 
comissão odmln lstrollvo, presidido 
por Orlondo de Souso, um despor­
tlslo dos mols correctos, encoml­
nhor6 ludo convenientemente. To­
dovlo, Alves Telxelro 16 tem os suos 
ro zões .. • 

Umo pergunto 1 nofenslvo , -
quondo se começo? 

+ ~ BOAVISTA prestou home­
nogem oo seu 1.º grupo. Justo. O 
grupo portuense portou -se bem 
duronte o torneio e confiou sempre 
nos suos posslbllldodes. 

Com esto festo slgnlflcotlvo, pre­
tende o clube do Besso oflrmor oos 
>eus representontes que confio ne· 
les no decurso do provo m6xlmo 
do futebol português. 

Nós tombém esperemos que o 
brioso conjunto se não veja nos 
dlflculdodes do último ono. E osslm 
ser6 logo que o equipo comlnhe 
ooro os redes com sentido pr6tlco. 
Fio d_e bom jogo n6o lhe folio • .• 

+ ANGELO olndo não poder6 
jogor pelo F. C. do Porto como 
pretende e em principio lhe foi 
concedido. Ouondo se troto de 
umo tronsferênclo poro o Porto, é 
o dlobo ••• Mos tudo se esclo<e· 
cer6, por certo. Poro um lodo ou 
poro o outro, porque nõo vole o 
peno o gente consumir-se .•. 



HIPISMO 

Rtencãa a bandres! 
' 

TUDO se prep11r11 pnrn o reo­
liz~ção dos Jogos Olímpicos, 
qoe dcuem ter lag11r em 

Londres no decorrer do 11no 
de 1948, e qae se espero qae 111· 
cancero om bito semelhante 11os 
ontcrlorcs. 

Os Jogos Ollmplcos, pelo seo 
oolor e pelo san lmport6ncl11, in· 
teressom não só 110 pais onde se 
reolizem, mos também o todo o 
mondo dcsporlloo, qoe neles ins­
creoer6 os seas ntlctns n&S mnis 
emocionantes lat11s qac de tem· 
pos 11 tempos o hlstórla regista. 

Lemos h6 dl11s nam ]ornei di6· 
rio qoe os Est11dos Unidos cal• 
dom J6 do preparoçl!o dos seas 
represcntentcs em 11lgom11s d11s 
modolid11des em qoe se insere· 
oem, lozendo-os treinar com re­
goloridode e método. 

nero o c1111olelro preocapo·se 
mais com o prémio qoe dispata 
qae com 11 cxlblç&o dos soas 
qo11lid11des. 

E' certo qoc 11c11b11m de com• 
pror-se cauolos e qae com ol­
gons deles se conto para a 
lataro Ollmpl11d11, mos, princip11I· 
mente para 11 propo de obst6co­
los, h6 qoc conter com olgans 
qae j6 possalmos e qne deuem 
ser treinados em obst6colos 
de dimensões diferentes daqae­
los qac h bltaalmentc sargem 
nos nossos concursos. Ter6 de se 
recorrer a proues duros, em todo 
semelhentes lls dos Jogos Olím· 
picos, e estos tcrlio qae ser or­
genlz11d11s sem perdo de tempo 
paro cscolh11 de homens e «11r­
r11njo» de montodes. 

EnUio porqac se espero? Os 
Jogos Ollmplcos estlio li porto e 
nAo esperam por nós. Nós é qae 
dePernos preperar-nos e espe­
rar por eles 1 l'\11nd11 11 boa ló· 
gica qoc osslm sejo. 

AotH Teiseira 

XADREZ 

INICIATIVAS DA «STADIUM» 

O VEREDICTO DO NOSSO CONCURSO 
INTERNACIONAL DE PROBLEMAS 

(Conlinuaçlfo) 

P
ROSSEGUINDO na public.ação 

do veredicto do juiz do nosso 
torneio, O. Francisco Nove­

jarque, entramos hoje no capitulo 
da aprecia(llo técnica dos proble­
ma& premiados. 

J. 0 Pr~mio - •Sem Lema lb 
(A. F. Arguellu, Barcelona). 

Uma boa chave concede uma 
casa de fuga ao Rei ntgro, o qual, 
ao aproveilá. Ja para escapar à 
ameaça, produz uma variante te­
málica muito bela, dado que, ao 
mesmo tempo que desprega o 
Peão branco, prega também o 
próprio Cavalo, permitindo o mate 
por promoção a t:avalo. Consegue­
• se a outra variante lemática por 
auto.obstrução ( aelf • block) da 
Torre, na cua de fuga. 

Outra obstrução na mesma casa, 
pela !)ama, origina uma variante 
semi-tem:ltica com promoção a 
Cavalo do outro Pdo branco. 
Nole·1e que eata variante é um 
mate mudado (no jogo aparente: 
2.CcG). o que realça ainda mais o 
valor deita fina composição, que 

é a única, dentro das 99 recebidas, 
que apresenta a promoção de ou­
tro Peão branco além do lemáticc-. 
O par das variantes de promoção 
a Cavalo dos dois Peões brancos, 
dando mate com o bonito efeito 
de um Cavalo negro pregado, em 
ambas, formam um conjunto 
muito arllstico, e a dúvida de 
qual doa dois Cavalos há-de fazer 
a chave, também causa um bon:1., 
efeito; o 1olucionista, que não 
saiba de que teina se tral , segu. 
ramenle intentará primeiro j ogar 
o CbS. Em suma: uma composi­
ção muito engenhosa e mu'to bem 
construida. 

2.0 Prémio - dlien (F. W. 
Nanning, Eindhoven). 

Também é no!hel este proble­
ma. As duas varianlea lemáticas, 
produzidas pelas fugas do Rei 
ntgro, são mates mudados. Na 
posição ir:icial se 1 ••• Rd7; 2.Cb6 
e depois da chave: 2.PxC. E se 
t. .. Rl7; 2.Tx P·C, e depois 
2.PxC·D. Tem pouca variedade, 
porém a construção é muito eco­
nómica e o càmbio de mates nas 
variantes principaia é muito difí­
cil de reali"ar. A chave é temática. 

3. 0 Prémio - •Anti-Duab (E. 

Csmo se sobe, Porlogal bri­
lhoa nos Olimpiodas de 1924, 
1928 e 1936, malto principalmente 
por Intermédio dos nossas eqol­
pos hlplcu, qac, diante de na­
mcrasas noções, se comporto­
ram brlihontcmente, nllo Indo 
nonco nl«m do 4.0 logor, e fa­
zendo soblr nome delas 11 b3n· 
delro noclon11I no mastro de 
honra do cst6dlo olimplco. 

l'\ols ama llez os coo11lelros 
portoguucs representar 11 o o 
nosso hipismo na mnls l11mos11 
e lmportonte competiçllo des­
portloa qac se dispat11 no mando. 
l'\ois amo uez eles soberllo man­
ter o prestigio qoe 11lc11nç6mos, 
impondo 11 soo categoria e o seo 
Palor. 

ATLETISMO 
Visserman). 

Nesta composição lemos uma 
reunião de temas: A ameaça é de 
inter cepção branca e as deíc a' 
de intercepção branca que impede 
interccpção branca (tema A), e a 
um tempo h:I dual evitado por 
abertura de linha negra, e, ainda, 
a variante aecu nd:lria 1 •.. Bd6 
completa o Grimahaw de Bispo e 
Peão. Um problema muito com­
plexo, no qual há cinco lemas 
r eunidos; l)espreg•gem, Promo­
ção, Dual-evitado, tema A e Grim­
sbaw. 

Preclsomcnte porqae h6 ne­
ccssldodc absolato de manter esse 
prestígio e de Impor as nossos 
boas qoolidodes de eqoitodores, 
é qac n6o deocr6 csqaccer-se ao 
descornr•sc 11 escolha e prepa· 
raçllo dos nossos representantes. 

H6 cerca de am nno dizia-nos 
o sr. general Latino, presidente 
d11 nosso Federoç&o Eqaestre, 
qae os treinos p11r11 os próximos 
Jogos Ollmpicos começoriom 
este ono com 11 rcolizoçao de 
prouos pré-ollmpicos, qae repo­
tDPll importontc6 p11r11 se ir uendo 
os uolores com qae se contoua 
e o qae deles se poderio espe­
rar. Ho entonto, 11 époc11 lindoo 
sem qoc nodo se fizesse nesse 
sentido e o tempo qae se perdea 
deue )6 lozer-nos falta, dado 11 
import4nclo de qae se reoeste 
11 escolho dos nossos Cllllllleiros 
e caoalos para os jogos de Lon­
dres. 

Nlio é li dltimo hora, a nosso 
Per, qoe o assonto poder6 sér 
resoloido, tonto mnls qae h6 qoe 
tormor ama sclecç&o li altura 
dos nossas tradições, dondo•lhe 
depois tempo par11 am11 prepn· 
raçliO técnica e am treino !lOC 
tornem possluel ama octaoçtio 
qae em nodo deslastre as posl­
çõcs qae ]6 olcançllmos. 

Parece-nos qae os Concarsos 
H!picos de Lisboa, l'\alr11, Porto 
e Cascols nllo serão saliclentes 
para amo escolha delinilil>o, 
olsto qoe nos prollas deste gé-

(Co11lin11açtlo da página 13) 

de Pinte concorrentes, o qoe, se 
por om lodo 11 soo lnrgodo si· 
moltànco reprcsent11 am espect6· 
calo interessante por11 o pdblico, 
é prejadlclol por oatro pnro 11 
opreci11ç60 do Jdrl, e tonto qoe 
hoaoe dduidos sobre o uencedor>. 

Como se oerlllco por esto si· 
tooçlio, n6o hoaoc recurso 11 eli· 
minatórios e 11 contaslio dcPe ter 
sido tonto maior qaanto 110 tempo 
ntlo se osouom também as pistas 
seporodas. 

O primeiro certame de qae 
recolhemos rclerênci11 no ci­
dade do Porto, tePc log11r em 
13 de Junho de 1909, entre·só· 
cios do Futebol Clabe do Porto 
e no sea c11m po do ro11 do R11i­
nh11, saindo uencedor da corrld11 
de 100 metros Cnmilo Flgaelredo. 

1\ 11artlr de 1910 os campeo• 
natos tomoram seqoêacia rega­
lar, embora com olgans inciden­
tes 11 pertarbor-lhcs o ritmo. 

Em 1914, o pollUco dos dirlgen· 
tes abria no 11tlctlsmo portogaês 
orno clslio, ficondo o Sporting 
oirtoolmentc Isolado e fiel à 
S. P. E. F. N., passando o Inter­
ternocionol e o Benfica porn os 
hostes do noo11 Federoçlio Por­
togaesn de Sports. Hooue, ossim, 
dois campeonotos nacionais nesse 
ano. 

No corrida de 100 metros, os 
Penccdores lor11m, respect1u11-
mente, Selazor Carreiro (Spor­
ting) e CorrPlll Leol (Interno· 
cionol). Os dois campeões 
encontroram-se nos campeono· 
tos aniotrslt6rios da époc11, e 
Solozor C11rrelr11 botco Correia 
Leal por om peito cm 11,4 s., o 
melhor tempo do 11no. 

Desnpnrecldn da acliuidode o 
S. P. E. F. N., licoa 11 Federoç6o 
Clnlc11 dirigente em 1915, orgoni· 
zondo c11mpeon11tos, nos qaois 
!oltoa o prcsenç11 dos «leões», 
ainda omaodos. Na corrido dos 
100 metros dea·sc o ceso, estrn· 
nho e dnlco nos anais portagae­
scs, de ser compello noclonol am 
estrongciro, o S-Occo Boo Kol­
btrg, em 11,2 s. 

Este concarso. pooco onimado, 
marcou o ponto final dn primeiro 
lose da nctfuidodc otlétlco porta­
gae!ll. 1\s 11atorid11des dirigentes 
nlio ooltorom 11 dor sinal de Pido 
e o renascimento do ntletismo 
de1>eo-se, cm 1918, b inici11tiP11 
do Sport Lisboa e Benllc11, orgo­
nlzondo no sea cnmpo om tor­
neio oberto 11 todos os clobes e 
oo qn11I concorrer11m, olém do 
promotor, o lntcrnocionol e o 
Craz Qacbrodo. 

O oenccdor dos 100 metros foi 
José Pereira Jdnior (C. 1. F.), 
em 12,2 s. 

Este torneio repetia-se mois 
oezes, sendo sncessloos trianl11-
dores na dlslllncla qac nos ocap11 
o~ segolntes ntlclas: 1919- José 
Flozo, cm 13 s. ; 1920 - Gentil 
dos Santos, em 12 s.; 1921- Sa• 
lozor Cnrrelro, em 11,8 s.; 1922-
Gentll dos Snntos, 11,4 s. 

Entretanto, em 19 de l'\orço 
de 1921, nnmn reanilio rromo­
uldo por •Os Sports», grnnde 
ndmero de dclegodos dos clobes 
portogoeses lnndnrom por ona• 
nimldodc n Federnçtlo Porto· 
goesa de Sports 1\tlétlcos, cajo 
nome foi modlflcodo mois tarde 
poro o qoc hoje designa este or­
ganismo. 

S alaaar C.rrelr• 

4.0 e 5. Prémio• er-aequo -
•Sem Lem .. (R. Llorens ~lacb, 
Barcelona) e «Courvooi» (J. Riet­
veld, Kesleren). 

Uma curiosa coincidência das 
muitas que correm nos Concursos 
temáticos. Os doia têm a mesma 
chave, a me.ma ameaça e as mes­
mas varianlea temáticas, que são 
combinadas com a correcç5o ne­
gra e uma terceira variante temá­
tica muito boa, produzida pela 
fuga do Rei, com despr tgagem 
simultânea do Peão branco e de 
uma peça negra que evita o dual 
2.DbS+ ; num se de1prega o Ca­
valo e no outro a Dama. 

•Courvooi» está mais bem cons­
truido, porém publicou-se •Sem 
Lemu 25 dias antes da remessa 
do outro, pelo que de momento 
havia exclufdo. Todavia, pelas ex­
plicações preatadas pelo direclor 
do Concurao, dedu11 tratar-se de 
uma coincidência. 

6. 0 Prémio - «Zugswang» 
(Jorge Breu, Barcelona). 

Um bloqueio com dois pares de 
variantes de dual evitado, resu l­
tado de quatro «self-blocks», dois 
em cada casa de fuga do Rei ne­
gro. Uma despregagem directa 
além das temáticas. Bem cons-
truido. , 

No próximo número: Ai men­
çõe• honro1a1. 
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